
CÂMARA  MUNICIPAL DE SAO PAULO 
SEÇÃO DO PROTOCOLO 

(V, 
.:=L3 —1")  

CAMARA MUNICIPAL DE 640 PAULO 
C■1 

CD 

ASSESSORIA TECNICA DA MESA — A:T.M. 
SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO 

PROJETO DE LEI 	001012094 DL  1994 

M7.4 - 
iL 

1 INA TUREZ A : 	PI... 010i20/94-7 DE 23/03/94 

I PROMOVENTE: VEREADOR 	 JOSE MENTOR 

IEMEN TA : 

r•••-■ 

1  I 
- 

■•■ • 	
I 	I "4 1f - '9  

TRANSFOMA AREAS DA QUAORA 220 DO SETOR FINAL 3O DA PLANTA OENEçiRI— I 
CA DE VALORES, ALTERANDO AS NORMAS DE USO E OCUPWAO DE SOLO, E I 
04 OUTRAS PROVIDPMCIAS. 

- . " ---s•••• 
 

I I 

IO•BSER V AC'OES 

I 
CNC Solutions 1 	
Tipo Processo Legislativo 

I 	21/ 1 12/22
10  

0_ 
10 

2_ 

4 
41 9 

00001 1 736-6 9 
1111111 11111P111111 Mil Mil 11111 11111 11111 1111111111111111111111111111 

ARQUIVADO 

3: 

3: 	
!MINA 	RECIDA 	R 

. Okla .& B400 Ttude 

)o1, 632,  



•••

PROJETO DE LEI 01 - PL
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Transforma áreas da quadra 220 do

Setor Final 50 da planta generica de

valores, alterando as normas de uso

e ocupação do solo.

SEÇÃO DE REVISÃO

23 MAR 1994
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éreador - PT
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A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art.,1 2 - As áreas identificadas pelos lotes 68, 101,

139 e 140 da quadra 220 do Setor Fiscal 50 da Planta Genérica de Valo -

res ficam excluídas do perímetro da zona de uso Z6-034, passam a inte -

grar a zona de uso predominantemente residencial Z2, CQM normas de USQ e

ocupação fixados no Quadro 2A da Lei n 2 8001, de, 24/12/73 e sua regula -

mentaçÃO.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei corre

rão por conta das dotaç 'çies orçamentárias próprias.

Art. 3 2 - Esta lei entrara em vigor na data de sua'

publicaçãO.

Sala das SessOes,X de Março de 1.994

.	 Cód. 0561
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JUSTIFICATIVA

A presente prop9situra legislativa traduz a v9ntade d9s m9rad9res

da regi a9 em causa e a necessidade de se garantir melh9res cwidiçes de ha-

bitalidade para Q local, vez que, alem da indiscutível carencia de áreas a-

dequadas para a cqnstruça9 de m9radias na cidade, a presença de estabeleci-

ment9s industriais e c9ngeneres afeta significativamente a vida dgs morad9-

res vizinhOs, quer seja pela interferencia n9 mei9 ambiente que pr9moovem

quer seja pela necessidade de infra-estrutura específica exigida pqr zOnas

de USQ Z6-034, distinta daquela requerida em áreas de USO pred9minantemente

residencial Z2.

A regia0 que se pretende ver alteradas as normas de USQ e 9cupg _

ça(;) d9 s919 já e pred9minantemente residencial, nela existind9 9 Conjunt9

Habitacional HeliOpolis, que c9ncentra uma p9pulaça9 de	 moradores.

Este projeto, encontrand9 ampar9 legal n9 dispost9 pel9 art. 13,

incis9s I e XIV da Lei Organica doo Municíp19, atende a legítimos reclamos

da comunidade local, alem de contribuir para que p municípi9 preserve 4-
reas que asseguram O estabelecimento de melhgres condiçqes de vida a popu-

19a9,

Cód. 0561



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

03 
Papel para informação, rubricado corno folha n2

do processo n5	 120	 . 	dem  94 28,13.3 9 4 	 (a) 	 Adelina 

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 28-03-94
Lei n(2 8.001/3..

ferenr"
Citdel

À. Com. de Const. e Justiça

CÓD. 0233



Nebre Verts.

para relatar

Sala da Cs rçtissào dColstituiçâo ,

kecebido na Cconssão de
Con st 1 t ui çã o e Justiça
Ens_t9.0(à.MY  às 	 he

am ).da 	
de 19:

...••••••

fkesidente

SEGUE 	 juntado / 	 nesta data. 	 	 	 	 7,75àp-131 para Informação, rubricado 	

(a)

sob folha 	  n2 	11 
---

(a)  Em  
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'Ap t o R Fit. o 1r3 C rh O

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta Co -

miss2ft) 7 conforme disposto no art. 63, "caput", do Regimento

Interno.

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comisso

Constituição e just'.ça
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PARECER
0472/94 DA COMISSU DE CONSTITUltÁ0 ' E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 120/94.
•

PUBLI QUE-SE. EM
ir	 .......................... .......---"'"---C••••4
,11•~TaTA-reye,.tai....e ...-......71..., ~me Lkar %sua tk.,...1,211h.

Trata-se de projeto de lei, de autoria d
i	

c

///

nobre Vereador José Mentor, que vsa alterar,o zoneamer_o
dos lotes 68, 101, 139 e 140, da quadra 220, do Setor is-
cal 50, da Planta Genérica de Valores, excluindo-os .0 pe-
rímetro da zona de uso Z6-034, para incluí-los na -ona de
uso Z2 (predominantemente residencial), cujas c.racterís-
ticas constam do Quadro 2A, da Lei n2 8.001/73//

Por se tratar de projeto que versa sobre'
zoneamento, dever fáo ser convocadas pelo menos. 2 (duks) au-
diências pdblicas durante a tramitacSã.o da propositura,
conforme exigência do art. 41, VI, da Lei Orgânica do Mu-
nicípio e do art. 85, I, do Regimentd Interno.

A matéria encontra amparo no art. 13, XIV,
bem como no art. 70, VIII e parágrafo único, da Lei Orgâ-
nica do Município.

Diante disso, e sem prejuízo do disposto no
art. 46, da L.O.M., somos

Pela Legalidade.

Sala da Comisso de Constitulao e ,Justiça, ,15-ighq



PublicaJo ro rrmuo OFICIAL
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1).—.....-	conferido:

Ilecti.M0 11:1 Cor,0 (10 rd. I.Jrna.uw

util2,6',

À Douta Comissão de
PoNfica Urbana, Metropoiitana
e Meio ArrOenle

Ern, . Q5 /05-.../4

~ARI CURn. DOS SANTOS

Secretária

AO NOBRE VEREADOR. ~PO'

PARA RELATAR.	

r
Sala

 da Corno do Pc1;;:;:-,;.:: UW.2.ria, Mc:tropoltinn,T,

e Meio Ambienle.

PRESIDENT
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Ciáa,

ASSESSORIA DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO

AMBIENTE

RECUMUE.R8k:EQIUDO
(Apenas para trânsito interno na Comissão)

PL H2 120/94

AUTOR(A): Jose Mentor

110 
RESUMO DO PROJETO: Transforma áreas da Quadra 220 do Setor Fiscal

50 da Planta Genérica de Valores, alterando as normas de uso e

ocupação do solo.

JUSTIFICATIVA DO AUTOR(A): A presente propasitura traduz a vontade

dos moradores da região. A indiscutível carência de áreas adequa-

das para a construção de moradias na cidade. A presença de estabe-

lecimentos industriais e con gêneres, afeta significativamente a

vida dos moradores vizinhos à mesma. A re g ião que se pretende ver

alterada as normas de uso e ocupação do solo já é predominantemen-

te residencial.

POSIÇÃO DA COMISSÃO DE JUSTIÇA: Pela legalidade.

OBSERVAUES SOBRE A PROPOSITURA: A Quadra 220 pertence à zona
7.6,-034 - Uso p redominantemente Industrial.•
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Folha n.."5	 do Proc.

de 19 	

O Funcionário

_
- —

dm/



,
Follia n.o

a	 Ws. • .4.1

.	 .	 .	 ..	 • ••	 •	 .	 ..	 •• •	 .	 ,

a ..., ... • ••••••••••.../.... .4 '........6 ••••'•• • •':C..é...•• • •.••••r.......................•........t.4.,.....• ..d.-. . • i.e.:.......A.r.,•............1......«.. ; .........11.....4... • :.•........•••••n •n•n•• ••••••••••••...•n ••,.. .. i•i

„ a•	 ••••••••	 •n•••n••••••••••••••••• •.••n•	 •••• •n•• •••••• •• m• • •• •••••••••n•••• •••••• •••••• ••••••••

•
LNP_

P

t;
: I

o

• .”

• IUErA1AMNT0 DE TAQUIGRANA•
DT. 10

•

SEU: RUIM SEU: RUIM 

- 	 -	 -e SC)94-

)- I /Mhát



FOLHAnoofzio DATASESSÃOTAQUIGRAFO

•

Membros:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Folha rio if 	 do P oc.AP 1 de 19.1V
O Funcionário

CONT. APARTEORADOR

,
ss	 1f	 1 . '''.

\• _____.............•

• a 1

• COMISSXO DE POLlTICA IIRBANA,,. METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE 

Presidenta:	 Sra. Vereadora gulai8 Cobra Ribeiro

Srs. Vereadores

Aldtíza Sposati

Antonio Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Emílio Meneghini

Faria Lima

AUDIÊNCIA PÚBLICA sobre a3PLs 50/94, 118/94, 120/94,

12a/94, 136/94, 143/94, 172/94 e 156/94, que diep5e

•

sobre alteração de Zoneamento,

Local:AuditOrio "Oscar Pedroso Horta", da Câmara Municipal

de São Paulo.

Data: 31,05.94:

Solicitante: Sra, Vereadora Zátié Cobra Ribeiro.
EL13,9.13—lat ~anca Mntlymniliwitin fl MflA_C

COO. 0597 biente),



Folha n.o

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO	 c!) I_ fé ,
-TAQUIGRAFIA-	 I O Fácionário

do Pr

de 197

TAQUIGRAFO

emira zoneamento 31.05,94

FOLHARODIZIO

1

DATA CONT. APARTESESSÃO ORADOH

-A SRA. MAIS COBRA RIBEIRO - Eu presido a Comissão de Po]...

tica Urbana, é wa prazer estar hoje cam . a.cana cheia de pessoas, mulhe-

res, homense.crianças, interessadas nas noesas audiências públicas,

porque o normal 4 nOs conosco mesmo, A gente abre a audiência pública,

não temi nenhum interessado, nada, apesar de todos os projetos , de lei

que discutimos nesta Casa, são samprel de interesso de grupos de posso-

as que vio até . um determinado vereador e pedem para que aquele projeto

de lei seja feito, Mas, apesar disso, nem as pessoas que pediram ao ve-

reador para que fizesse o projeto de lei, nem o vereador queápresenta

o projeto de lei, nem o relator, que é nomeado na comiseão, enfim, so-
!

mos conosco =esmoi

Eu coa os Dincionárioo da Política Urbana, que estão sempre

aqui, Então, hoje é um dia de festa, porque a Caoa está cheia de gente.

'Há algum interesse especIfioo? Nds temos vários projetos, e

não sei qual 6 o . projeto de interesse dos senhores. Sabe qual é o ve.
á

re lador que está com o projeto? (pausa) Toninho Paiva?

Então, vamos começar a audiência de hoje, dia 31 de maio com

o projeto do Vereador Antonio da Paivm. Monteiro Filho, que dispo sobre

alteração de normas de uso e ocupação de solo, dam Zona de 'uso Z8-047

e dá outras providencias. O Projeto é o seguinte:

"Art'1 0 - Pica excluído do quadro 8-A, anexo à Lei 8001/73, passando

portanto a pertencer à Zona de uno Z-2, a área integral das zonas de

uso ZUNI situada nok Jardim Assunção, Vila Matilde, englobada pelo
lb

perímetro ali descrito;

1/dutaç16~mde*ámbae;com execução da preeente lei correção por conta dl
UArt. 22 - As despesas\

CÓD. 0597



FOLHARODíZIO DATA COM. APARTEORADOR

zulaie31.5.94

TAQUIGRAFO

mira

SESSÃO

zoneamento

Folha n.o a	 do Prq,

 MUNICIPAL DE SÃO PrOoULypr)de 	

-TAQUIGRAFIA-	 O Fun ionário

dotaçases orgamentEirias" 9

A justificativa é a seguinte: a áraa de uso da Zona Z8-047

(está chegando o Vereador Antonio Paiva, autor deste projeto, e hoje

nde a temos aqài um pdblico maravilhoso) - que se pretende transformar
;

em zona Z.2, já era . originalmente a mesma Zona Z-24., Com a implantação

da: Zona ZB, em 1973, a área ficou congelada.: Ma% a, urbanização da

continuou e hoje existe no local reeldancian I camercio e serviços dive

sificados. Dessa forma, existe uma eituação de fato am que a realidade
1	 1

se contrap5e à legislação criando um constrangimento social. 0, projeto
1

de lei pretende corrigir esse descompasso, entre o que já está

tado na área, e as normas de uso e parcelamento de solo, fazendo com

que seja respeitada a vocação de todo o seu entorno. Urbanisticamente,

almeja-se um zaneamento que l face kao aumento crescente das solicitaçUe

da populjação local, poseiiblite uma melhoria da qualidade de vida da

região. Aí foi anexada a planta, documento 1, as foto% as cOpias dos

locaie, do comércio que já existe na região, e tambàm o abaixo aesina,

do, que eão das pessoas que já conotam do processo. Eeee processo pae-

sou pela Comissão de Justiça, o Vereador José Mentor foi o relator, e

apresentou que o projeto é pela legalidade, apresentando uca substituo.

tivo junto ao processo, que diz o °seguinte: "A área delimitada pelo

perímetro descrito no quadro n2 8-A, anexo à Lei 8001/73 1 referente

à Zona de uno Z8.047, passa a integrar a Zona de uso Z2, cujas carac-

terísticas de uso e ocupação de solo constam do quadro 27, anexo à

Lei 8001,/73",

Na Comisaão de Política Urbana... não tem mrelator? Ainda

11)

.não
CÓD. 0597



132 ant.

FOLHA ORADORDATARODIZIO TA OU IG RAFO SESSÃO

31.5.94aud.pab

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 	 	 de

-TAQUIGRAFIA-	

rolha	 	 do Pro.p./

O Fu cionário

19 ?`1

COM'. APARTE

A mat&ria (mut sendo discutida neste momento. Dou a

vra ao nobre Vereador Antônio de Paiva Monteiro Pilho.

I	 '
O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO maq. Quero dizer do

nosso prazer o da nossa alegria quando encontro o nosso pessoal da zona

Leste. Isso no enche do alegria e satisfa?ão em caber que vmckle tetão

presentes lutando por uma coisa vossa, uma eoisa justa que vem reparar

uma injustiça que foi cometida no passado.

Minha cara Preeidenta Zulaii, um exemplo do trabalho,

mais uma vez presidindo uma audiencia pública, diverSas que já temos

feito, com grande maioria referente à zona Leste. Prezado Vereador Mar-'

 Mendonça, acho que ao descrever a justificativa pela Presidenta da

conisdão acho que os senhores tomaram conhecimento da importância que

tem o projeto. Ele vem ~Ar essas irregularidades na área que hoje prei

tendemos a mudança porque existe sgrioe problemas dó desmembramento de

área. A gente cabe das dificuldade que voeis estão tendo, pequenos co-

mkolos, a irregularidade que está e o aproveitamento que tem a autori-

dade, no caso o fiscal, por *atar irregulares tiram proveito disso. Com
.	 I

esse projeto esperamos que deveremos aprovar na primeira audiencia

ca e depois na segunda, deveremos aprovar em . agosto, não vamos nos ilum.

dir que Eleja antes, mas tenho certeza que vamos ter a nOsea 4rea total-

cóíàigima



1	 CÂMARA MUNICIPAL DE SAO P

-TAQUIGRAFIA-

1X	 SO
FOLHARODIZIO DATASESSÃO1AOUIGRAFO

2B2

FUlta0",""
N o

o Funcionário
CAS.A.a0-

do

aud.publant. 31.5.94

que pedimos a, mudança do zoneamento,

A SR1),, MIAU COBRA RIBEIRO . Vau dar a palavra ,a gueixa
•

mente regularizada e ninguem vai precisar dar nada a ningaám. Alem des-

ee problema l\ que 6 a, regularização dos lotes, que é um problema que to-

do mundo tem, a gente vai acompanhar de perto, se for no PASOLO, ou

em SEM, na prontifico, junto com uma comieeão, as gente sentar e dar

uma assessoria, porque depois de mudar o zoneamanto ainda tem aqueles

problemas buroçráti000 que sabemos que entrava o crescimento do País.

Más, o que estamos fazendo nesta Casa 6 estar junto com a pupulação.

Então, me comprometo, depois de aprovada a mudança do zoneamento, estar

mos juntos para poder regularizar toda área, regulamentá-la, que 6 um

pouco difícil. Tomos duas fases, aprovar a mudança do zoneamento e a

regulamantação	 Acho que na audieneiapaiblioa 6 muito importante

ouvir a oomunidade,, ouvir por que pediram a mudança de zoneamanto, os

problemas que estão passando e voas 6 que eonheoeM ( o lproblema melhor

do que a gente, apesar do que sou da zona Leste, frequeAtemente estou

lá' , mas a gente gostaria de ouvi-los para conhecer as dificuldades e porl-,

CÓD. 0597
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quiaer ~az a fazer uso da mesma usando o microfone e se identifioanf

do porque a transcrição taquigralqa precisa saber o nome da pessoa.

0 SR. JOIO Preqmweem~a~meemer~~ 1 .

tonatioCE:=1;PERea • •
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O RADORr--

(..9).precisa mudar esse zoneamento, nes estamos tendo muitos pro-

.	 .
bleinas', com a divisão de lotes, hã Problemas no comercio, nes não

podemos ter nada, não podemos ter uma padaria, não pode ter uma 1841
•	 ,e	 •

chonete, não pode ter nada, na estamos com um grande problema le.

Então se nOs no mudarmos o sistemade loteamento, aqui, nOs

vamos ter um grande problema, Então na precisamos disso ai.

O SR, 	 - Quais as dificuldwies

maiores que voe; encontra lã?

O $R 	  As maiores dificuldades

sio os arrendamentos dos lotes, não pode aprovar comercio, como

tambem, outras sãries de questões que existem lã. Com esse sistema

de zoiteamento ai nis não conseguimos nada, Não podemos ter uma pa-

daria, não pode ter nada, Não tem condições defazer nada, 0 bairro

não desenvolve, As pessoas ao todas pessoas que precisam das cois
IS t	 1

sas, não tem condições,

7

A SRA T„REZINHA AFONSO DE HELD -

da }lã maiis ou menos 10 anos, que a gente vem lutando, com o pro-

blema do Jardim Assunção, essa area, não sei porque ficou um peda-

cinho de nada. Ali ã um bairro pobre, asa a maioria das pessoas



Folha ...... do P

ttiLght0  da te

O Funcionário Af

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

dalva Zoneamento 31.05.92. B3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-
•CCM. APARTE

estão comprando terrenos em doia, Dois irmãos, dois cunhados;
,

e vão comprando para desmembra, para fazer duas casas, porque não

,tem ondições de fazer, o terreno, esta praticamente parada, nOs

temos centenas de *e~xxiA lotes lã, o pessoal eatã esperando

para podar construir, lemenauporque não tem como construir ali,.nOs

estamos brigando, eu principalmente ' construi:junto com meu ir-

mão, ,não posso separar,. meu irmão faleceu estou amarrada, nOs

mos lã umacasam nOs queremos fazer duas. Entao, como eu, tem vãn

rias pessaos, nessa situação, o problema de comãrcio, existem pe-

quenos comãrcios que jã se instalaramlvnão pode regumarizar, fi-

cam sempre na corda bamba, a e o progresso' Porque um bairro

pnbex pobre não ã nenhum Morumbi,,,nOs não vamos pegar um terreno

• de 300 metros, e fazer uma casava ficar com aquela monte de ter.:

reno, nOs fazemos pequenos sobrados gumix germinadose 4 o (mico

jeito,, desse pessoal construiredividir o torrono,dividir o custo

!	 •
H	 -da obra, ã uma pequena faixa,„

'A SRA PRESIDENTA (Zulai4 Cobra Ribeiro)- A .senho-_

ta poderia nos dizer as ruas para constar aqui no processo.

A :.;RA, TEREZINHA AFonuo DE MEM "Y Mateus Martins
I	 I

Côo. 0597
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• !,

Sebantosi Andra da Rocha; Marialva; Antônio TabordaA Cachoeira-E&-

cura; Mateus Siqueira; Braço da Cruz, etc... são várias ruas que

L)

estão paradas no tempo, inclusivo terrenos baldios, colocando em

1•

xx risco a população, eu tenho, em frente a minha casa, são 13

mil metros deterrenos parado * á um lixo completo ali, a pessoa'

não pode vender e não pode construir, quer dizer, vai itzx fazer o

quem com 13 mil metros?

O BR, 	 Existe um grandeproblema

no comercio, poruque

em pleno progresso,
1

EU me lembro, agora,

e um bairro que está em pleno desenvolvimento

e encontraesses entravesjessas,dificuldades4

quando citaram algunas rua, que nós ti:toemos

•! uma oportunidade do levar o asfalto 14, na, maioria dessas ruas»

nós leitamos o asfalto, E agora naquele pedaço eu acho que não

Salta nenhumarua? Faltam trôs que já foram licitadas, a obra

começa agora em . junho * daqui 15 dias começa a obrak.

•'A URA. nREZINHA 'AFONSO DE !ELO . Esse terreno que

eu tenho em f'ente a minha =c casa, inclusive era um.liRão,

Rgoraa gente conseGuiu limpar, nos temos que limpar o terreno.

A Dragasil esteve lá querendo comprar o ±xeterreno, para fazer
um-supermercada-,-dlb~;~~__i__

CÓD. 0597
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Isso desde quando,

'	 I

O bairro está praticamente parado„.

A Sra.PRESIDENTE (Zu2.aia Cobra Ribeiro)

Da, Therezinha, desde 1973 ?
,

A Sra, Terezinha - Desde 73 4 No sei quem,d que transformou

IS= 1080 ai aa Z-8, por que motivo, por interesso de =amola dúzia...

sRA. Presidente (Zulaia Cobra Ribeiro) Ela era normal..

mente Z-2 ?
;

A qrag Terezinba - Interesse de meia dúzia de pessoas 'que

querem se isolar e o resto da popular sofre, Ento, (f uma coisa que* pro

cisa ser mudada, l um pedido que a gente fez, há dez anos a gente vem

proourando a Casa, procurando o governo para mudar e agora a gente cone-

•seguiu, graças ao Vereador que tem batalhado,,,

A Sra. Presidente (Zulaie Cobra Ribeiro) - Mas processo sd

tem esse ? Dez anos de luta e só esse ?

Terezinha	 Nós temos um processo,,. eu tenho um~11~~~~~~~...n

outro processo feito no Executivo, que inclusive foi arquivado. Nós ten-

tamos, Janio, aa 86, tentamos na dpoca da Erundina, eu vim aqui pessoal.

mente, falei com vários vereadores, não sei, dum'coisa que fica, vai

rolando, vai rolando e isso d'multo importante para nós, muito importo.
,

te zoemo. À gente esti pedindo realmente porLque se não for aprovado

!CÓD. 0597
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mudança vamos ficar parados no tempo. Gostaríamos que voos batalhassem

pela gente t, Obrigado,

A Sra. Presidente (Zulaie Cobra Ribeiro) - Está bom da. Tare

Um zinha•Mais algudm deseja fazer uso da palavra ?

O Srt Manoel Rodrisues - Da moro na Rua Bela ,Itriza 1 10-A , o

Toninho Paiva cónhece muito bem, inclusive, amanhã eu tenho uma audienr

com o adminietrador regional da Penha, as 10 e meia que 4prí trata:

.

une assuntos que ele jí que vou aproveitar agora para dizer, por exemplo

eu acho o címulo como a creche que o senhor conhece.ali na esquina p

do outro lado da esquina um tremendo terreno daquele llá cheio de ratos,

carrapatos, tudo ali, e minguam Uma providâncianenhuma , sobre aquilo,

principalmente vamos . dizer o Dante, que d suplente de vereador, não sei

o que ele, eu VOu dizer, por exemplo, a rua Bela Briza, á gente lutou

bastante atd que conseguimos asfalto atravís da Terezinha e todos nde

ali, agora outros terrenos ali na rua tambdm estão todos com muro caído

e o pesaoal nem toma conhecimento,. Eu mesmo jd andei l telófonando para

diversas pessoas donas de terrenos e nao,elee não torneariam conhecimento

eles pouco, quer dizer que um terreno daquelep 34 se a pessoa n0 quer

construir, então vende, qualquer coisa', map deixar , 4 prí valorizar,yrd
b

deixar para ou filhos, para os netos acho que d ' a otimulo principalmente
,

num local daquele alit:
CÓD. 0597
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.	 1
. A Sra Presidente SZulala Cobra Ribeiro) - Lã tem indústria??

- Quase "que não tem mais bairro re-

eidencial # tem supermercado, essas coisas, mas indúetria não tem. É leso

aí.

A Sra, PresidenteiZulaia Cobra Ribeiro) - Mais a,lgu.áia deseja

fazer uso da palavra ?

O Sr. Roque Joed de Almeida - Eu. tenho uma pequena indústria

nessa região, na Auto Garça 1205 # uma z£ pequena metalúrgica, já trabalho

lá quatro anos, teia outros pequenoe tambám que trabalham 15 há. mais ten.

po do que eu, nde temos o inconveniente principalmente ladraes # o pri-

meiro problema que a gente tem lá, porque a gente não consegue ter uma

liberdade, uma criança no1 pode sair na rua com uma bioicleta, que o

cara chega, que nem fizeram com a minha filha,. • 	 iaw„

EZZIE~19ENEWIEMICC

COO. 0597
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ou você entrega ou você morre na'porrada. O que a criança vai fazer?

• '

A SRA ZULAIÈ COBRA RIBEIRO . Asfalto não tem, mas

ladrão tem à vontade. .	 •

	

•• 	 •• 1.-

O SR	 	  Ladrão tem à vmntade. E a regul
,

xizaço das propriedades, conforme já foi dito aqui. Eu mesmo tenho
;

um caso deoee. Como são multas diariamente, eu, no tenho mais, foi
t,,

suspenso, recusei a receberas multas. Tem outras pessoas lá que tam
)

mais de 100 nultad diárias e não podem legalizara propriedade. !

•

Impostos um atrás do outro. Você paga esgoto, tudo, nas não temos

'uma coisa desobstrulda. !

A SRA PRESIDENTA O senhor mora no iodai?

,	 I	 '
1 .0 àR 	 Marra; Xoro, moro na Cachoeira que

\	 -

Z-2, área que está mais ou menos legalizada. A outra parte já não

são

• ,.)	 [
este. O pessoal do bairro cada um trabalha por minta 'prOpria

poucos que trabalham fora da região. A gente gera emprego no pedaço.

E com relação a ladríaea, constantemente tem. A gente não tem libar.

dade eu local nenhum. Policiamento principalmente não tem lienhum.

Outro dia eutorou um pneu de um carro prOximo da nossa esquina e ,duas
;

viaturas /Ficaram escoltando o carro ate vim agi= algum trocar o:
lb

pneu ! Mas na hora de correr atrás de ladro não aparece ninguám.

Esto rei a sorta de itItA	 :Z.: • kr.	 21 ti	 t •	 I." •	 t	 t
.	 .
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ruas, ela envolve quantas ruas no total?11.VW,A.VW 11~8~~~, aw WWWW	 WW~~. I	 ;.	 I
.	 I1

P sn 	 . Praça da Cruz, Cachoeira Escura,

Inclusive na Cachoeira Escura tem í05R •
..n•n

I

.14

RODÍZIO

1
tinha, aí ouvimos alguán gritando por. socorro, fomos lá e i estouramos

a porta para poder tirá.la lá de dentro e ninguám viu o ladrão.

frente a minha reoidencia porque o ladrão entrou, roubou tudo que
• -	 j	

'4

	

,	 .	
7

I

. A RDA PTYTZ5ITTIRTITA rama stma nua falftram em nomes dagA SRA PRESIDENTA Essa área que falaram os nomes das

que a Alta Garça é uma das principais, Mateus Siqueira, onde o senho

citou o colegio que não consigo recordar o nome, além dos terrenos

baldios que já foram citados antes.

A SRA PRESIDENTA Quantas pessoas envolvidas2 0

abaixo.assinado consta no máximo 50 pessoas.

0 SR	 Tem pessoas que falam em participa4

mas na hora de assinar ninguém quer participar. As pessoas que as.

Binaram esse abaixo.aosinado, muitas não estão aqui.

A 'SRA PRESIDENTA. Sc 'queria ver as assinaturas parra.

envolver maior reliázro de pessoas, mas para assinar tambám compli.

cado. Para vim, impoedvel.

1'1

várias empresas. Sc veio uma pessoa da minha rua. 	 não veio
1• ,I.

A SRA PRESIDENTA . Obrigada. Mais alghán?'
CO0.0591
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A SRA TEREZINHA AFONSO DE MELO — Moro na Marialva, 27.

Como o zoneamento veio depois, foi em 73, parte desse bairro já

estava .babitado. A parte debaixo que f; loteamento novo, o resto das
.••	 o

ruas estão abandonadas porque tem 50% dos terrenos vazios. A minha
1

rua, por exemplo, tem 50% de terrenos vazios ou talvez ate
'	 •

• :
;Algumas pessoas a gente nem consegue localizar,'éles não querem nem

• I
conversa, Eles estão cansados. ldzem o que vamos fazer se ningdm

atenção para a , geate? O problema dos ladres facilitado pelos.

terrenos baldios. Casas que são assaltadas os ladres jogam palaa,':.

janelas nos terrenos e depcia vem buscar o produto do roubo. Tamos4

muita *mina dificuldade, gente saindo dos terrenos, vão usar drog.
• t

dentro dos terrenos. ismodudammuccd=inxx O terreno baldi

inclusive bota em risco o morador, laig~abodadir

0.•

CÓD. 0597
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Então, n6s temos muita dificuldade de gente saindo dos terrenos. Vão

fumar maconha ou usam drogas ali dentro dos mesmos, vão queimar 88

coisas ali. Quer dizer, o terreno baldio, Inclusive, coloca em risco

o morador.Então, a maior parte que nOs temos ,de problemas de assalto,

são provocados por terrenos baldios. E problemas de estupro tambem

Porque eles pegam as pessoas ali, naquela área, para levar para os 'ter

renos.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO (PL)- Quero,'»ini

cialmente, responder ao Sr. Manoel, as colocações_Que ele 2z quanto ao

problema do lixo junto a creche. O senhor mesmo disse que o senhor tem

marcado amanha ama reunião com o Administrador. Na nossa região temos
•

um movimento, agora, que ó o "bairro limpo". Então,tenho certeza, que

,	 R

ao falar amanhã com o Administrador, o senhor terà esse problema re -

solvido.

Quanto ao problema do Roque, infelizmente, não privi-

lágio seu, Roque, o problema de assaltos na cidade de $ão Paulo..Tra-
1

I

ta-se de um problema generalizado, que atinge nos ,que moramos ! nesta.

;!	 !'

metrOpole. Temos procurado, no entanto, olhar com carinho'maiel , . esse
I	 .

I
.

problema nossa da Zona Leste.	 ,	 . 4	 i

é!o,

lb
1 ,
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• - O problema de terreno baldio está ligado a especulação

imobiliária. Tenho certeza que na hora em ' que mudarmos o Zoneamento,

o crescimento daquilo,.. e VIDdà que moram lá, e eu conheço, porque

já fui diversas vezes na casa do Sr. Manoel, quando fomos levar

asfalto, na casa da Terezinha. Aquilo vai implodir: . Acho até que a RI

;
gional terá que formalizar um tipo de construção lã. Porque trata- se

I	 '

de um lugar alto, de um lugar saudável e, na hora em que tivemos a mu

dança de Zoneamaato -não há divida que acabarão os problemas de ter
I	 ;

renos baldios: Quem sabe teremos, então, um pouco mias de sossego •
•

'Tenho certeza que a Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro, como

vem fazendo ate esta data, será sensível a esse problema. NU,

Comissão de Política Urbana, já temos o parecer , favorável, da Co

missão de Justiça. Automaticamente teremos o parecer da Comissão de

Política Urbana e vamos caminhar para que, em agosto, o projeto esteja

em perfeita ordem para que possamos colocá-lo na pauta.

A SRA. PRNSIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro - '(PSDB) - Mais

.1	 í
alguém quer fazer uso da palavra? (Pausa)	 ;,

AMARO
4) SR, JOSÉ DE MELO - Boa tarde para todos., Tenho uma

firmazinha lá. Em primeiro lugar está Deus e, em segundo o Romera. Poi

CóD. 0597
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;

èi

1

o Romera quem me ajudou porque,por mim, eu não sabia onde andava; Mas,

graças, em primeiro lugar, a Deus, e em segundo lugar, a eles ' ali, nSs

trabalhamos juntos. Eu trabalho de serralheiro e faço serviços 	 para

ele.
(.) 1;roblema,"aqui em São Paulo, no Brasil, e que quando

vamos comprar um terreno, a imoblèl&riag . para vender, ,ou então, não

(

havendo outra autoridade para tomar provid;ncias quanto ao assunto, o

Lato e que chegamos lá e somos tapeados. Porque, por exemplo, se eu
-
••

soubesse que aquela area lá não era uma arca de comercio , eu,não,ti-
. •

nha adquirido o terreno. Comprei, depois que eu estou fazendo o bar
'

raco, chega lá um ' vizinho e diz: aqui é um lugar onde não se podem
t '

construir firmas. u digo: e agora? O dinheiro que eu tinha era aquele

. 1
lá, o que eu ia fazer? Tinha que dar continuidadeío negácio.

••
Alem disso, a maioria da turma, dos que já falaram aqui, •

a maioria tem um negócio lá. Viram-se como podein, liouca gente trabalh
, •	 -	 ..1: !,.	 , 'L

fors..Existem alguns lã que gostam de "passar a"mao" ., inclusive sabe-.
.1 '	 '	 .	 L

mos quem el. 4as, se se tomasse uma providencia . maidsória,;o problema ;,4H,•;,/.1.	 !	 ',I	 ,-;',:,-	 'LJ.	 •	 •	 -	 , i 	,:	 -,,	 :	 •,;	 '	 ,	 l •	 :'..,J,	 ,.

,

seria resolvido.•	 .	 •	 • , 1, k,,. ,' ,..	 •	 • •• :	 ; 2i•'• 1.1, g 	;;	 ..) •,•':
• ;	 .	 ::4- 	•	 „ :,.:.,	 .,,,.	 ,	 ,	 ,•,,

,	 •	 •;	 ...-,',.....,	 .	 .	 '	 '',.	 ''-.	 1-
.	 .

,
.Por exemplo: o meu moleque saiu comÁ . ',bicicleta dele4

.	 ., ....	 '' .	 ..	 ..
,	 ,	 ,,,	 ,,	 •	 : •.	 .	 ,

num domingo,. ?oram lá e cataram a bictleta dele. kfilha dele, a Mem: 1. '.•
.	 1	 1	 ;	 ' 	 .;	 I ÁÍ .	..#	 .

;

.;

• CÓD. 0591
,	 ;



Audiôncia bliceLeo136

FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Folha
ty)	

‘

n.opj.	dá P

o,- de

O Funcioná rf n...aç

f0	 a

r

111.

iffffifffifff

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
—TAQUIGRAFIA—

CONT. APARTE

31/5/94
ORADOR

coisa. (mesmo ocorreu com muitos vizinhos. Bu não deveria estai fa-

lando estas coisas aqui, mas estou falando porquo!estamos lá	 todos
H.

juntos e isso é uma coisa gravo pnra nø. ilignimadieemmexammema.
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137 l , florân Ortrrarilar • d •

• Is
• s

dgedaiiiiiale~- e Agora, tem alguém lá - elinclusive fizeram um ab4
• 4.

1	 -	 .	 .	 :....,:.,...	 ..	 ..	 ,
xoHassinado'para ver quem quer e quem não quer - mas é melhor nos tra a

Ihando'do -4ae4maginar roubando quem trabalha, não é verdade? Além :dia
•.: •'.':.::	

a'	 I	 .	 i.	 141

I
so l eu tenho meus filhos para cuidar. Vim de Pernambuco para aqui.1,,,,,de

•I	 •	 .;!'	 .;,;:

lá fosse boiau não ' vinha batalhar aqui. • -Vim batalhar Li . vida; • estow.
!

•'

,

bata]hando. Se proibir a gente de 'trabalhar, onde é que vamos parar?'

Vamos nos unir aos ladrões? Vamos roubar também? 115 pode. Nós temos

,

I *	 II

'jf	 , 1	 1

n 	 {	 '

que ter a continuidade. Então, estamos aqui. O JOão na chamou e c) 	  '. n 1
,.	 4

senhor, como Vereador, vai ter que olhar o lado cimente. Sé for preci
J

a

1
no a gente voltar aqui a gente vem. E temos que vencer. Aquilo.alié

minha vida, é tudo. Dou comida para meus filhos através daquilo'lé..'.
•

E tenho poucos filhos - só oito. E trabalho para dar comida a mous:.olt • 1!

filhos.

pedir é

Graças a Deus não vivo pedindo a ninguém. O que nós temor que,

isso que estamos pedindo paru gente continu, no é verdade?,
P ,
1-

E o que eu tenho que falar é isso.. Obrigado.

A SRA. PRESIDENTA (ZulaiG C.Ribeiro) 

Mais alguém? Pausa,. Pois não.

.	 ,i 
O SR. 	 - E , NÉ sobre o.nagOcio de 'via-

,	 1	
, 1	 :1.	

4	 *

las.. Por exemplo, a gente pode fechar a viela por conta própria? En
,
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quero ,saber..Porque ãli não tem passagem, não tem escadaria, não tem :co

dições. É só mato.

1

viela?

,	 •	 ,
OSR. 	 - Quantas residé‘ncias¥ tem

Lí IO SR.	 , - Não tem residencia nenhumN,,

na viela. É tudo terreno baldio.

O SR. 	 - E quem está fechando?

OSR.  N- Estou dizendo se a omite po

de fechar essa viela por conta próprin, pnra não dar chance de jogarem

lixo nos terreno; essas coisas assim.

1

.0 SR - É área de domínio público? ,

O SR.

A SRA. PRESIDENTA (Zulalf5 C.Ribeiro) -. Tem dono?

- E outra, por exemplo. Placas

na rua. Por exemplo, na Rua Bela Brisa quem colocou uma. placa no posta

fomow ncio. É uma coisa que eu vou citar amanbã tombem.
•\'' C4N4 . ' '.1	 ...	 !.,	 ,';i'í*,,1

,A SRA. PRESIDENTA (Zulaig-C.Ribeiro) Bem, pertencI	 I,
!	 ...

à Regional da Ponha. á o oeu Regional?
COO. 0597	 i	 •	 •	 _	 ,,

n

O SR. 	 - Pertence .43fPrefeitura. ' 1

A SRA. PRROIDENTA (Zulni; C.Ribciro) - Manda fechar.

O ' ZR.

Bem, pertence,

'	 1

.1	 •

I .	 ' n

s
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O Funcionário

0 SR. - Exatamente, é ele mesmo. .;

ti

da viela. O senhor pilga um aluguel, uma taxa, uma coisa • • • Uma;taxa‘

.111¡

'política urbtlna 24.5.94

!	 I
A SRA. PRESIDENTA (Zulnig ' C.Hibeiro) - .Então está.fei

to. Tudo o que os senhores 'quiserem vão no Regional. Se o Regional não

atender, Vereador Antônio Paiva, eu não tenho Regional, portanto ...

Pois não.
!	 •

,
A SRA. s 	 - Doa tarde. Eu queria dar

uma informação. Eu tenho um caso desses. Minha casa é num local nuto), i
isolado e havia uma viela do lado e acontecia que tinha virado umaiespe:

I
cie de tent= baldio. O que o senhor tem que fazer pedir para aPre-,..-'

	

-	 ..,,'I 	 •••'•	 ,'	 • 	 '' 'y '..„Jr1	 •

	

!	•', :.!'	 1:.0
feitura ... O senhór pode fechar com a condição de que. 'o .ç.enhor ' cuide ¡':-.

I	 :	 '	 '	 .	 .	 :-.: •	 •	 .:1 ; ti; .:
i	 •	 i .	 't;::

1V:

,,	 I
nominal, mas existe. Ai o senhor tem que pagar o IPTUrdo terrIeno,,mas.:

o senhor pode fechar, desde que haja um contrato com a . Prefeltura e o}:,11	 ,
1	

1	 . ' n 	 . 	 H	 .ij

senhor prove que está cuidando e que aquele terreno realmente 'está cau-:
1

sando problemas. Era leso que queria informar.

O SR. ANTÓNIO PAIVA MONTEIRO FILHO . A . eenhora e
, 	 . 	 .

gegigo?	 • 	 ,çi

'

A SRA. PRESIDDINTA (Zulai; C.Ribeiro) Nãovelaiper-

'•

tence ao movimento Voto Consciente, que 4 =Campo de mulheres que'fica4

CÓD. 0597
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,

CIEM~UI Auu irksuu1

CL-13

'

't

aqui na Cânjara. vigiando os Vereadores. O que é sensacional! Vigiam,

depois colocam num jornalzinho, apesar de que . ninguém 1; o jornal. Más
•	 t

não tem importância. É um trabalho que começa a existir, que se chámaj,

Voto Consciente. IEu voto e eu cobro. A ressoa precisa faber em quem;

votar e cobrar de quem votou. IDIX Vai atrels, “ pega , no pé... Do Prefeito

também, pega no pé do Prefeito	 Do. Governador também.

14111711"mi,1111

ÉriTE=CI•C=Effel.~

r,a

":1I

o

côo. 0591



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o . "LiZ,,  do

RAU( 1.01i2de 414

o :f uln ci6riárir 	

RODÍZIO

B8

, TAQUIGRAFO

beth •
. SESSÃO

• zoneament
t ORADOR CONT. APARTEFOLHA DATA .

miau431,5 —

CóD. 0597

•

•

;
• 1

,

, •Vototval cobrar, "Vem cá, Sr, Prefeito, Dá licença? Quer vir,a-ce aqui

achcrum absurdo na hora de votar todos terem que votar e na hora' de•,	 1
dr,

cobrar o Prefeito. não recebe aquele que Votou, É um' absurdo! Repartiçõe

Ipxiblicao não recebem, Prefeito não recebe! Prefeito tem má vontade ., .

	

...	 ,	 •	 ,,.	 '	 I	 1.• -	 ,l• ,

Não querem saber de nada, Sé do voto. , Precisamos ver, Então, o 'movimen
,•!'',	 11.	 '	 •	 •	 •	 /	 ,,	 •.•''	

1.	 I	 1

	

to das:	 Sras 4 ummovámento digno ue começa assim,,, , Iniciou há coisaHde

	

 ,	 :	 .	 ,	 ,	 .	 : • „
1	 '	

.	 • :,	 ,

dois  anos para' cá, mas e um movimento •• em meio de um'aontiuw ) de outros,

	

,_,	 • .. . ,,Quanto mais movimento tivermos mais conscien-uvaaça° 410 povo tereomos,

E o povo há de pegar nas mãos as redeao Ai ninguám seagura o povo! Eu

	

,	 ,	 !'.
quero ver daqui a alguns anos o politica estar preso ao povo, Falo .1:3-•

ao na frente do tuatonio Paiva que vai comigo para oe bairros, E e um
i•

doe poucos Vereadores que vai para bairro, :Amaeoar'::'Sarro, Barro m flØ ibaj

i.

ro. , Tem Vereador aqui que não vai Não gosta disso, ,/,Acha maio esquisitC
.	 •	 ,

ir para bairro e nOe fazemos audittncias pliblicas fora dà dt,m4 ara. Temos

feito eerta.feira noite,‘ O pessoal diz: onde toca: vai? Para bairro,

Agora?	 Mas tem que ir para bairro,,,: dia de pé grande, sabemos, man

temos que ir para bairro ouvir a populaça° que votou:em:nossa peseoa.
•

Somos empregados do povos: Todos, Não tem nenhum que escapa. O dinheiro

.	 ',	 1	 . 	
. 	 I .	 '	 ,. 	 .	 •	 ''..	 •• ''''	 , l''	 1.;	 ,i'	 '''•:,,	 •	 k :#	 N	 *. %.	 •	 :, ,	 .131';• '	 ':' !	 •	 ....	 '..' ''	 ,',	 • -,

•

microfone e dos Srq+.,., A . juvenlude o t.. aa, :m4here a , ,,`J'ieram,:...-.,,,	 ''	 .i.•-•	 -	 ''.•	 '	 I.	 ..,-,-::: ••••'• .. • 1::. 	..À./..15'•	 . •	 , 1	 ..,	 .,

	

i	

; '	 1	 .''• :	 • '!•,' •
• •••	 • .	 , 1	 . •-,	 • , .,	 ,•,, 1 •, 4•.,•_ '	 .	 ,	 t'•	 -,.,:	 1 

:	 :.	 ,,•	 ‘.	 :	 ; , .	 1.^ .,.." ,*	 t	 ‘.''' ''',,.. i: 1 ,	 ..	 :j	 4 '	 ,	 ' r.	 ,	 : !',.	 •	
»i'!''	 .2-....	 • •	 ..	 -	 ." • :'• ''',' '.	 ••	 .1 '', :,.', i	 :1,	 .	 . t .

,ç,',,,.'1":..	 •	
.

.: )a. '	 •.	 .	
-	 •	 z.	 .,.':,,	 ..•:.	 ',..',,'	 `,;,..,,:;..1'f,?%,.-;,f1,?..1,	 :1'.	 f.J. .	 ;'	 ,::,..	 ,•'.	 ;f.:...‘;:,‘.,;

1:2,E.,....y•MaL,.. 	
1

b la' IMA	 • . -.',EU, ,.4.4121,i . umí..terf,en9,- do ellq,41a.•,,,t0013,n ,
ii.,...,7»,,,vt..,-,,,,,--:,0,..-,,,„,,,,:•.,.-• 	 -	 -•,,,,,': 	 -	 ''k'l,' ''.,	 . 	 .41 t -	 ''' ,71M1 	 '.....i,,'! • t	 ',.1.	 ','.'..2f.

4

vendi porque era zoneamento . ue ..e . '. n	 nhaão I,,tii , .,, condiçaes"'clie.:.	 -1% i	 ...,,s,	 . ;;	 , „-	 • ,... .	 ..	 ‘,	 ,	 I,.	 :-.,	 .	 i	 n >	 N	 ', 

	

't •	 '	 .	 ,	 :	 f

, de '10130 i''' tiue ' era o meu terreno., Então, vendi .porque.	 f 4	 , 	 •,	 . 	 , .4

4 't	 I

vereaddor que

vo, Bom, fáito

• - • •,quem paga para nos e o povo e o povo tem que cobrar*, E ai do

vereaddor que não quetra, prestar conta do dinheirinho que épinha do •po..
M

vo, Bom, fáito esse discurso todo " , vamos voltar ii'diecueeão A palavra, - ,	
•

t	
—

esti. aberta, O

aqui para isso

A 5131 SOLANGE 

mesma MA e811

fazer uma 'casa
•••.	 .	 -	 -	 .	 •	 p .	 .

41.	 •

• , • t	 , 	 I	 • •

•



RODÍZIO

b8

TAQUIGRAFO

beth
ORADOR_ CONT. APARTE

2;

FOLHA

zonsamento
SESSÃO 	 DATASESSÃO 	 D,

CÕD. 0597
;

1 •

Z::;;7t

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FwAILL.Vat?"(ielsf_4'
-TAQUIGRAFIA- 	 Funcionárip:

dava'„: ,. ,pafa. . .,,deemesabrart Agora eu comprei outro, A nossa reivindigaçãoj

além do 1 , -loteamento, e a falta de comércio e banco, como;e uma área reá

trita a residênciax?S bancos não Chegam. 24t. ENto ou e em Vila Dalila,
t1 • 	1

ou em Alltur Àivi.m, Fica difícil para a gen-te tt Ou dependemos de carro,

.;	 ;t 1.• ,ônibus, essas coisas ' ,	 •
Maio alguém quer fazer uso da palavra? Vamos ter, uma segunda audien.	 , .01

cia, Hoje e a prémeirs.. Dia nove de junho 'que ' e quinta-feira , da outra,

semana, depois doe feriados I vamos . ter a segunda. ,  obrigatOrio. É por

lei. Temos que ter duas audiências. É para discutir o projeto. Entoa°,

, se algum não quiser falar hoje ou se quiser trazer maio provas, algum

documento, cartões, enfim, tudo o que prove que o bairro está. sendo

usado para fins comerciais e que as pessoasqu.e °Gap-ia= lá estão fecha

das no seu poder, de uso do que tem porque não podem usar só para reei..

dencia. Está aqui o Vereador Antonio Paiva dizendo que a prd'xima audifin

cia podemos fazer l'ora da Cemara,, ; eci que tem que mimar com o Luis Por
t	 .	 .

nan.do e vamos fazer A noite Durante •o dia para ir paia bairro ru"lo,i ..
1	

•	 •	 ‘	 • H	 ' 	 :

adianta, Hoje voces vieram -aqui visitar a Câmara, !mito, bonita! blas:e
•I'.,,.,...um passeio. Para izzoo lá eu.prefiro porque hoje I :assim. como terçaíj,,,',

	

•"' .1 • 1	 '''.	 '''	 t•;;;.'1'1',,qaarta e quinta, temos plenário As 15 horas.,. Não da.0Para marcarmost.;;;-. • •1.	 ;	 ,•,,:	 ,..
audien.cia pública pela manhã í complicado e ..A. tardei,:e pf.or .,,, Vamos mar.

. „..••
car para uma noit,e4-...Não sei quem ao os reepondíveisp i Szt,44t:João, :;1:1nít.:-1..t,'.11

•-.	 i	 1*- 	 •	 ....:....,,,	 i . 1.,. : •	 : .: F	 .1.	 .:1':;.:	 •	 ...d.;..•	 '1,,,:,..;•••	 .

Terezinha, SMarioel, Tenninado aqui vamos marcar ift data •,;) vignamemmer
' ".	 .	 ....	 '.!	 .	 '.,	 '•	 •	 -	 .	 -	 .--..	 ' :.•'''....,::',:...--s2'.:.t.' 	 .'i	 *,	 •	 ,:.	 . 1 ,.,..-	 -

4ME:Menteme2gMEEM::eglW •
• ,,f,	 , •	 ,,,i;-	 .	 . _.„.,

"	 "	 ,	 .	 :-...	 . ,	 n

-.	 1.'....rl1

	

. 	 . 	 .1,	 . 	

4	 4 t i' !n i ,	 .r . 	 t:

I	 ,

. 	 ...•	 , 	 . 	 .,,	 ,,	 !,ir,
.	 .

. 	 , 	 .

• .	 .
.	 .I • .	 .	 ir
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Folha n.ó.

le

O Funcionar

anniefflelki~=d112:6111111~ Dom, então vamos encerrar a disous-
,I	 1	 •	 .	 5	 , i

I'são  deato projeto ',de lei, hoje, dia 31. de maio. .• ,'	 .,
i	 -	 ,	 i' . '	 -•• '

,

••;!"'

• • '	 -il.:, •

•

" 1	 i PI .'.'
•:,

fiz questão,. por ter sido autor do projeto,. de estar presente .1!,'
• • »G:

tenho uma reunião de lideraxu2. as agora Luarresidenc'ila.. " Euf , quero

,	 O SR. ANTONIO DE PAIVA 11)NTEIRO PILHO =(PL) - anfeliz....:
,	 •	 f •• ,	 •	 •	 1	 -' ef .• • :') i 'fi ' .; ' . ;

/	

‘ I	 : "' . 1: :' :'•, .. 1	 • I	 1	 . 	 •:. :.!'	 1 : •'	 II.j:i.,:.:•' ;.

I

Mente eu. tenho que me retirar. EU. vim e ainda com.•,;tristeza,eu.•;Vej0,'
i	 •	 '	 •	 .1,:•1	 '

	

„...,	 ,,	 •	 ,,;.	 r-
I

, a ausência de outros Vereadores que pertencem à Comindo de Politi-•
'	

1	 ..	 .	 n 	 .	 .1	 , I .,•n if..i

ca Urbana, e alguns deles autor de projetos não eatão' presente8.11E3
•I, 	 ,,,.f•	 •	 "	 . , ,3	 t-' , ,,• • 4

f

•

uma vez externar .a minha satipfação e a minha alegria de revê-los'
1

novamente e dizer que con.tinuamo8 a caminhada. A zona leste somos
,

n68. Muito obrigado a todos. Como bem disse a Sra. Presidenta,ma,:,'
'

nossa audiénoia públioa, que ela j& ao prontificou, vamos , fazer no
,

local, no vosso local !' Esperamos ter o dobro de gente para podermoti

disCutir e ampliar ao dificuldades. Obrigado.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaltã Cobra !abeiro- PSD3) - Todo8
,.	 .,

assinaram a papeleta que passou não '&? Aquela &a. libta de presença

que é importante ao projeto, que & a presença do

LoaTodo8
I .„	 .



.	 ,
H	 ,1..

ras. bluito obrigada. Estamos encerrando' então a discussão,
1

1	 •	 .	 ,
.•	 .	 .	 .	 ,	 .	 ...,,:	 •	 i..	 . 

Inicialmen.te será dia 9, * agora vamos ter de marcar, '

Se for bom, Vereador, será dia 9, quinta-feira,às 20 horas.5
1,,•	 •	 I

Vamos marcar para its 20 horas, para começar ke 20:30 . ‘Rntão,':

„.	
01.1

"a priori" 'fica mantida a data de 9 de junho,; que e uma qUinta...
•!,

feira, • kts 20. horas, lá na sede da Sociedade Amigos Jardim Angianr,

ção• Todo mundo está de acordo? Alguém tem alguma coisa contra?

Levante. agora, e igual casamento, se não levantar na hor&:;:ão-idã.

mais. In vezes não levanta e se arrepende. Todo mundo está clic • .

f'	 I• ;

terem maio acesso, para não ter a queixa de vir até a Otunarai

1'	 ,	 "	 1•',:li;
dado para ir ate lã? Não. Então nes vamos ate ' lá,NOs vamos gair.

daqui e vamos até lá. Agora, se não tiver . gente lá..., ' Corto? ..•••':• .	 ..	 „.„	 •	 .,.!,',•••.•

	

.	 •	 ...	 .	 .	 .	 ,	 .
.	 .	 ,.•	 •	 •	 ,..t•

	

. ' ' 	 ..![‘';i:1	 .	 •	 :	 , ,	 ' 	 :	 :'	 •

' 	 ...	 . 

• •	 I

• •	 ..	 •	 4	 :	 ',,	 .	 ,	 •	 :,:	 .,	 , ,	 .	
• •	 .	 . -' .	 ' 	 I	 .

,.	 .	 •	 '.•	 I	 •	
.	 ••	 •	 ,•	 ...„

,.	 ;•	 '..-r.',':

	

!	 •
a não ser que o dia 9, quinta-feira, seja bom para os senhores.H,-	 ,	 .:,••	 •	 1	 ,

• .	 Ift. 	;	 ',	 -.,	 .7:	 :,	 •	 .• .	 !,	 1	 ,	 .

• ./
acordo? Quinta-feira, dia 9? Estamos fazendo lã, para as pessoas

e dizer . q uo e longe e tal. VocZes estão lã, no' seu habitat. O Islar.
;',',	 •	 i	 ,,	 :..	 ,

din. Assunção não e lá? A Associação não e lá?!. ' Tomi alguma • dificul
í• O. .	 .n

Estão encerramoe a discussão do projetoatilo encerramoe a discussão. do projeto., ' •I• •• t:	 ! :	 .	 .•., ..1,:•.,,:,-.
4	 :

se retirar porque eu vou continuar,.. contigo , mesma aqui, orque

deste aqui eu acho 'que não tem nenhum inbreeeado.;: (Fauna) !: •

Vou continuar agora com • o PL s110/9 k Os senhoras podem
1 ', -1

)1
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Z3.
.	 ;

1	 •

Rossi passam a integrar a zona de uso Z3, sujas caracterlatiicterlaticas de tul! !
n
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

Norma com.pol.úrbanh. 31.05.94

r • !
* * *

trecho da gravação pleno de apartes fora do microfone
e , de conversas paralelas, • 1.!

•

• por favor,

é necessári

microfone).

,

A SRA. PRESIDENTA(Zulaiê Cobra Ribeiró) .... Então o senhor,,i	 !	 .!	 i	 !!!
rale!isso ao microfone; este, muito boa:essa conversa mas 1..,:

i	 '	 L	 .,	 ',:,::,':,.:'	 .•	 i1	 ,	 .
o ' que se fale ao microfone. .(continuan os apartes.!fopa:

1	 •	 •	 •	 '	 •-.	 j1;11:,!.:' 	 ! ,	 . 1
!	 ,,

.	 1

1'42	 :,,	 .	 .,

* * *,	 !
.	 .

!

:

•:•1'
;

,B=1 nos vamos entrar na discaasão do pr, 118/94, dei. auto.	 •

Vereador Ranna Gharib, que altera as condiga:os dos lotes conC,
.;

1	 I	 •	 ,

!
'

.;	 '	 i	 •

testada para o lado par da Rua Daniel Rosal, que de Z2 passa a in.te.

grar Zona de Uso

O artigo 19 és "Picam excluidos da zona , de uso Z2, sujas

caracteristicae de uso e ocupação do , solo constam • do quadro 2A anexo
1

è. Lei 8,001/73, os lotes com testada no lado par dRu.a Daniel Rotiáki,'

'Santana* *. Por que lotes com tostada? Eu não' ' seil o que é isso, .!	 -!

(resposta fora do microfone). Aho sempre aprendendo. 	 '••

I •

à Lei 8.0011/73, . t

t ' ..k1	 •	 ;• •	 ‘;	 ;
;

Artigo 2 9 : "Os lotes com testacia. no lado lpar da Rua Danie



41	 TI:

,

o ocupação do. 0010 ' constaa do quadro 24 , anexo à Lei 8.001, de 24 de'
't•

dezembro de1.1973.".
• '..'

2B10

•

'	 P
Ta um abaixo-assinado, passa pela Comissão de Justiça, o

gislação , disciplinadora do uso 0 ocupação do solo ao estabelecer ro-i	 !1iI	 .
gulamentação diversa paru os doia lados de uma mesma via publica

jolo.
:1.
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Norma com.pol.urbania 31.05494

no incluso projeto de lei:MN:visa eliminar uma incongruincia da le.

A justificativa do autor a de que a alteração objeti

I

I
r

Vereador Murilo Antunes Alvos te o Relator, e 4 pela,legalidade. IIE a
,

-,	 •	 ,	 ,	 %, 
Comissão de Política Urbana*: a Relatora e a nobre Vereadora Tereza

I

Eatá aberta, então, a discussão com rol

Se ninguk quiser fazer uso da palavra... Pois niio•

ão ao PL 118/94.

?

"211X~8~15~~
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(

1311

,
•

.
•.

•

-	 '

‘,•,}

,'•	 ;

•

;	 I;d
!

,	 ,••!,
,

*:	 z`•

. .1

a

SR. mAnamo RINALDI 	 — Vereadores presentes, boa!
O

'

r	 •	 1	 4

tarde. sou, morador da rua Daniel Rossi, número 130. Essa alteração de

zoneamento é uma intenção antiga, já dos moradores do lado par. O abaixo

assinado mesmo, se a senhora verificar é antigo, deve ter uns cinco leei

anoe. Ocorreu que nós demoramos para pedir alteração, face que depois

surgiu o plano diretor. Nós intencionamos aguardar o plano diretár. O'

plano diretor não saia, nós solicitmos ao Vereador que desee entrada ns

alteração. - A rua Daniel Rosai fica bem próxima da perímetro central (13'r

•

bairro de Santana! tem passado por uma descaracterização acentuada.Ela:

	

•••'•	 ';'!^`
foi residencia de famílias abastadae l da década de 50 9 . 60 e atualmente;,

••

essas familiae se mudaram para região da Cantareira, ~e ao ourgimen .•
••

de prédios da área Z-3, defronte aos lados pares. Atuamo:dto as, casas_

•'•
do lado par são muito antigas, muito mal conservadas. :• A alteração jpara'..»

	

•;¡	 ‘.	 •
•

Zona-3 .vai. trazer 'a ocupação mala juetitfioada doa . lotes, de acordo-,'com,',
,;,11!••;

	

;	 ..."1
vai cumprirideterminaçUee até mesmo da Conetituiçãa,';a:propriedadevai

-;	 •• •	 •	 •

passar a cumprir em papel social, onde mora hoje .-,umsfamília vão •pae::
!	 '

	

,	 •	 t!	 •	 •	 i•	 • •	 •	 •	 !I. • ¡̀;,

	

.	 •	 :	 •	 ,

'ahabitar 20 famílias, o que acho muito justo faoequeiltodo
••	 •	 •	 •	 •	 •	 .

• •	 ".	 •	 •	 ,• •	 •	 •

infra-eotrutura de transportes, telefone, ino1ueivoga encanado. Vamos!,II• 	.	 •	 •••
• •	 !	 :

aproveitar muito mais lotes • que hoje eetão, subaproveitados. A .maiOria.

• •	 • ,,..___,
dos moradores pediu aprovação, mairria absoluta, quaee:o0%. Acho que são

l	 t:	 ,	 '•	 1,ç
os motivos que tenho.	 I,-! 

.C(50. 0597

_

•

,

;

I •

.	 O•. i •, •1	 .	 i • !."	 -..	 •...,.••••••,	 .1 . -0 ,	 '	 •, ,	 .	 .	 :,
...:

'	 :!:.,'	
:¡"'	 .	 i	 •.'.•	 ;'1:1 ;; • 	•.'4•••••‘.-• •••	 •-'..•	 .	 '

	

..: ,_ _ ....-,L.wit...1:1,•..r:._:.,......,..; :...,.....1„......,,..i,, 	 ,.........41,i,.,1....:~2 .	 ..,',	 •	 ,	 ,.„	 ...:	 1,	 ,	 ,	 ,
!	 ,.., • ;	 ' ';••ri '	 , .	 .	 .	 '	 ,.. •	 • ,• 1 1 ••	 :	 •	 ;•	 r ,

• ' . 1.rVI	
1	

, .	 ..., •	 :1:01 . ;! '.	 .	 ..	 • 41.
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n
termo conclusivo ai.

' •

do 'PT na Câmara. Conhecendo a região, morei lá um bom tempo, essa rus..

•

ti

)."

,tr'•

!I	 • ,

;à!	 .

2B11 ANA Aud.Tub. 31.5.94

.. A SRA. ZULAIt COBRA RIBUIRO . Só que não consta isso.Sssa
I

maioria está aqui?

O SR. T TARCEIO RINALDI . Consta. É a última página, tem um

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO •n• Muito bem. Mais alguém quer

fazer uso da palavra? Senão dou para por encerrada dizendo que temos

outra audiânoia pública no dia nove de junho à uma hora.

O SR.X.ODGÉ CARLOS . Eu sou arquiteto, assessor da bancada

os imóveis voltados para essa rua não têm nenhuma característica comer—

ciai. , Não entenderia o motivo da mudança Além do que' se cria um proldema

de definição de perímetro. O zoneamanto sempre tem o perímetro definido

pelo monos na matráa das zonas, a partir das virmo E uando a mudança é

proposta para lotes que têm frente para uma determina via, isso cria

uma indefinição de perímetro de zoneameato. Além do que só entendo uma
• 1	 ,

modificação pontual dessa em função de que esses imoiveio passariam &ti'• .,•

, .•' A SRA2: ZULAIt COBRA RIBEIRO . O senhor que ouviu, tameLi.
,	 .	 .;	 • ,	 : , ',';t;	 ••• 1 . • ,'	 1	 ..	 ',..,	 i 7.

poirtunidade de
i

 fazer ' juntar aqui fotografias, na próxima audiencit;.	 ,	 ,	 .	 ..	 ,., 1	 ;:-	 ,	 ,	 ,•'' ';'	 :-'t''nJ

1 '	 • O SR. YARCELO RINALDI — Perfiáto.Serão juntadas oportunam,.,
I
i	

•	 I..

ente .	 dki 'W,' -' ' ‘ - -' 	 • '''. . ' '': 	 - - - - • •	 .- • -	 .	 .	 • '	 •	 :	 : ie	 ' 	 • '	 .	 .	 .21'

	

,	 .	 1

COO. 0597

t,

•
ter um potencial maior e. consequentemente um valor maior no mercado.,

022111! PIZEIS MEM
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.doFolha n.o. ... !Th

A.11  L 0111
O Funcionárid+

.J quanto a ocupação de carater oficial,, 	 vizinho tentou

á.

•

CISO. 0597

• •	 .

	

. 	 •
-	 '	 I•

alugar sua lcasa como depásito de um oupremercado vizinho, prOximo
.	 •	 -
• ,	 :,,,•• • •r• 	• •

.•	
•	 ,	 .

a região e não teve condição de alugar Xace, a Una2, está cer-

to, se ela passar como zona 3, obviamente.eleteria alugado sua I

	

.	 .

	

'„	 .

• 1	
•	 1.H	 •

casa como depoSsito do supermercado. E quanto a
1
lperimetrovo zonea.J.

• ,	 ,

mento do Municipio deSão Paulo, ele foi feitoe'em 1972, e atualme

••
. te ele 15 uma colcha de retalhos, existe divisão de, lotes','lotes

,	 l'i	 .	 •	 It	 ,,,	 :

_	 -.	 • !	 ,,,	 ;	 ;v

1 exalumw zOneamento„ lotes que compõem o zomeamento .de,outrolda.
• -	 1	 •.

3	 • ‘,rua, e uma verdadeita colcha de retalhos, ele-et ,	 ,	 ,
'

I"
:hm desatualizado, por isso se justifica xx certasjinconcroenciaa

4.	 4,
! entre aspas.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobri) Ribeiro )	 No:

há mais ninguám. escrito para it fazer uso da p0.avrai,então:enOerr
k:	 •

a discusão do PL 118/94, dizendo que nás temowuma,próxima audiSm
'	 1	 I,	

g

eia no dia 9, onde poderá, inclusive, o senhor, que á a pessoa int

rasgada aqui presente, juntar fotos.

nobre Vereador, Brasil Vita,

• Art.12 — O Bxecutivo incentivara, a ao de' imOvel

de valor histórico, arquitetimico, cultural, e artistica, medienm.
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.41

,s

4

'‘,(1

dalva zonoamento 31.05.94

te ' a concessão de alluk certificados de permissão de construção

com o aumento de coeficiente de aproveitamento,

- 12 - O imOvel a ser Hrestaurado, ser escolhi 1:
.	 .

I;	 I	 '
pelo Executivo, sendo necessária previa anuncia )por escrito;Ido.

,
.

nuu km.-vão.w.a.uwa~s ..;	 . •	
.	

, . . .	 .
.....,	 •	 ,..	 ,	 .,, 

	

I	 í•	 .•	 T:','.	 !
' : ê on 22 . O processo de consceasao do'certificadO.H.

. 4

!	 •	 '	 '	 .'	 ,I	 .;''	 4,,i... 	.

	

:,,	 .,•	 ,	 ,
de premissão de construo,com o aumento de . mmuctxux coeficie

1	 .	 . • 	 .i:	 *	 •	 •	 "V ••	 1,; , 	:	 ,,	 ,

	

'4 , , 	. ( •	 .—,	 :":;	 .111:::,y ..

•	 ,....	 n

. 
te de aproveitamanto, sere realim.o mediante:licitação'sob•a,mo-,'

	

....,!,	 L	 •	 ,	 .	 ..	 1	 •	 , .

	

• I 	 i 	,

dalidade concorráncia páblica e formalizado atraves ,fleconstraro
p.,..1.w.	 '.'	 •	 I	 li'•	 I	 .

específicos, firmado entre o Executivo e o contratado.,

xtitx â - 32 - Os interessados em participar da conc~

rencia devera especificar o imOvel de sua propriedade no qual pre44

tendeutilizar o certificado mencionado() neste artigo N No parágra-

fo segundo, a concessão que trata essa lei tem por objetivo: 12.

viabilizar a preserv ç;o e valorização do patrimônio cultural
.	 1

e ambiental da cidade e a consequente elevaçao da qualidade deAc

seu proprietário.,

.	 I1	 ..	 •	 1	 .	

.

•,!

para participação da iniciativa privada, em preendimentos

b'

,timadoe em melhorar o padrão de vida depopulação a um custo
1	 ,	 I

zero parao poder pilblico.*

CÓD. 0591
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ARt, 32 — O certificado que trata

,	 ''," •.:à • -4 ,:,1

o artigo 1R,..,.
.•	 J.-	 :.W

.9 (=tico - O potencial de coaficiente de aproveita-

mento aser concedido, devera .00r,correspondente aWeallOs deverá .aer,correspondente a no mima

h•fi,,
COO. 0597

n

•,'!	 I

'

•

não podara ser concedido para laGyel'situado na Zona 1

•-
mo a lama metragem quadrada a ser restaurara,,'no podendo a ser ul

trapassada 50% do estabelecido pela lei de zonamanto parao imóvel

indicado pelo contratante.

•

dias. .'.	 ••	 .
.	 -

	

.,...'.'•	 ,,,-i 	.....:•..	 :...1,..	 :,,..(a.1::...,...,:	 .,a.
--	 i i 	• ..„	 :!..--,..	 .-1,..,,,...,....	 :	 1.	 .	 .	 .	 .

.	 1	 ;	 ..,	 i.	 .1.	 •....•».-	 -••';',.:.	 -	 •	 ••••:;.i.,-	 ••,',.ic••::...-••.-	 •	 ii;.	 •	 •	 ,	 •	 .••,..	 .,••••,,...)...il.	 •	 ‘,;;;,	 •	 :•,.	 •,:.	 ,1.-........1,,,.,,,,..,...,	 .1t.•,	 ,	 i•	 .	 •	
•

certificado de permissao.de cow .itruçao:,com:o_gioutka.aumenta,delgO .....,ii--
I . 	-	 -.,	 ...,—	 .	 -,-..	 .„--„f,	 .:,.,.....'firt,i-..• 	 ....1-,a . .	 .--1: ;	 ''..''.:',	 .7: .,:t:i;:.'.; ''	 • 'f•• i	 •	 .:	 ,.,	 .... 1	 .• • 	.!	 4: -.	 • ' ,	 . ..' .::..,,•	 • .'...'"::-.i.:r.!;,4,1".	 .'',.:.	 ,.:	 [. '.	 ; ;..,I„:'. • i4',..;.;:, • . 	..,:oI,	 .... „.ficienteaproveitamento.	 '. Estabe.eca , pomo .1 . aosatna partida l'.o -,reis..tawn.	 ,	 .	 •

Arte 49- Tratando-se da restaruação de1m6vel to

baddos devera haver parecer previ() do gonselhá'llunicipal de Preae 1

vação do pattimónio haitórico,. cultural, ambiental da cidadede

Sío Paulo, COMPRESP,. do Conselho de Defesa PAtrimanlo IliatOrico e

Anda:M.0o., arquiológico e turisticogt E. do departamento de Patri-

	

f	 I„
111031i0 RiatOrioo de Pilo, Secretarialltulicipal deCultura,	 ,.;

•

.	 .	 ,	 .	 ,	 .	 :	 ,	 ', ,	 ,	 ,?	 1 . 	 ..:N.-.-...-1.‘;1., 	.	 1,:,	 j',' ::..	 .	 :,..	 10'. ,. n ', ' -	 .4
t. '.• : ';'41 . 1	 ', I	 I :	 ,ile. :,	 :

ro de'imOveis de valor histórica,. arquitetOniCó 6 :iculturalai -.	 ;	 ..	 .,..',1. 	 ,,Ï,.

do no Ituniolpio de São Paulo, Tem como objetivo viabilizar a 'preso";
I 

• ,	 •	 .	 .	 1	 . • ,.	 ,•	 •	 I	 '''''.,,,	 . '	 i .::•• 	 'N.	 I J.'	 ::':	 : -!'• :	 14' ...,	 • '.;	 ••••':.ii
,•,	 ,	 • ..•	 •

	

.	 ,• •	 n 	 ,	 .
• •

-	
...	 % ."-': '.:7-0 'I •	 .,). '	 ' ' 1• •• 2.	 ' •	 .5.	. o .11.,-,,'. 	•	 .	 ..7.4.,'.

dias.

• 'd.:-

. A Exposição de motiitoz‘ lk dispoem sobre a 'concessão'de,.,
-	 .

,..	 .	 .	 ..	 ..	 -	 ~	 .	 •	 ,	 1	 .	 ..

	

,	 • 	•	 •	 ,.	 ,•	 .,.	 .	 ,.	 .. 	„1,,....:.•;,,	 ...	 ,..5:
! . A Exposição de motiitoz‘‘' . dispõem s. •sobre. al::-concessão.'de,..,-....:' „,-.:'t.':

	

1	 '	 •	 '	 ''	 .	 ,	 f•	 I	 .	 ...	 •	 ....,	 •	 •	 ...	 •	 :.;',....,:,	 ..	 ',...-\-:•,.!:11 	 •.-1 	,	 .	 . • •	 .....;	 ....	 'Ii.'!'.:.;:	 .	 ,'''..• ,	 • •	 -.	 '	 ',	 .....	 '. ,-.-J-1 1:	 •	 -•'•	 •	 .'	 '	 .	 "	 ':-	 :.	 '.	 •	 :..	 .,,,	 ,;::, ..:.	 1	 •	 .	 ''..,,	 .	 #	 ,,...-	 i	 -	 t ....	 '	 1

Art,,,. 59 log O Executivo

•
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à
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•
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dava Zoneamento 3,1.05.944B12

Cidade * a um custo zero paru o Puder Ablicop
7•

• 1 •

;•

CÓD, 0597
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1	 4.,

serVação desses imóveis * valorizar o patrimonio cultural e ambionl
1	 1•

tal nas cidades,
'

A'execu9rd desse projeto tem como pricipio agiliza

ção do processo do restauração de faiáveis signigicativos para a

Esse projeto * Luiz Parando *, nao e muito parecido
y

com, o projeto Faria Lima? Aquele nua não passou na comisso de
;	 I

. Política Urbana * que era a restauração dos prádioa da'cidade*.aá,

I,oa da cidadeSO que esse aqui fala em imOveis;ggnificativo,Jpara
,,,,	 •	 ,	 ,	 1..,	 ,	 ...	 :':	 .

!	 ''..	 '	 ,. ; i•	 >,-.	 .'	 -	 '• 	!':-	 ;.11: 	 i.:; :.	 .
a cidade a'„um custo *. restauraçíío * sO de:imOveigk'significald os4'.',t.	 ,

• -.È1'	 l'	 . 1	 ,I,	 !,	 , ,

valor histárico * grquitetOnico e cultural quee" :: basicamenteo cenr.
. •	 `	 ' ,i' . 	' 1 '' .: 1,) 	 43'	 i

tro de São Paulo „Pana pela 00m5cssão,de Juatiça * o Vereadort--josel

	

: , :y .	..:	 ,:	 :. ' • ,: 	-:;-!	 if j
..
Mentor ã'o relator, e ã pela legalidade do projepo,iNs C missao

	

..,.,,	 .,	 ,	 o	 • 
:	 :::!	 n 	 ;	 !	 .	 ."	 :

;;..

de politica Urbana * o Vereador . Ant;nio Itanstx Paiva . ão relator,

;

Estip . abertas as discussioes a respito do presento,:projeto de le
.	 .

2.

de utoria do. nobre Vereador Brasg ,Vita* , ‘AR 143/9A palavra

tã aberta% Entao vamos encerrar a.discussão'desse PL.4
4	 4

S:	 •	 t

Vamos ver o PL 120/94 *(\de autoria':: do Inobre. Vereaek

dor . Jose Namtmt Mentor * que transforma ;roas da quadra 220
• !

setor fiscal 50 planta generica de ,valores alterando'as normas de
ç
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x zonaament4 31.05.9*1 dalva1313

f,•
A Comissão de Justiçai atreves do , Vereador

e a pinnta generica. A Senbora
CÓD. 0597

uso'''. ocupação do solo. A , justificativa do autor, e que a.PresentaL
-1.2	 .	 • -. 1 t'.,..	 . .:

1	 •	

,	 i	 ! 

propositurq traduz a vcntado doa moradores da"reGião. A inclinou:-, 

1	 ,,	 n .	
1

nt cidade..A presença de estabelecimentos industriais e congênere,

afeta, significativamente a vida dos moradores.vizinhos a mesma.,	 I	 •	 .,
,	 •

A regiíe.qte se prerende ver Alterada ap'noárae de uno e Ocupa-
a

'aval carencia de Sreas adequadas para construo de moradias na

de x solo ‘ j predorainantementa residencial,,k

• ul  .
Nomurag . e, pele legalidade do presentes -projeto'. Na, Comissão.

.	 •	 •

Politicabana, o X Vereador Emilio Menaghinii e o:relator. Est 1:
•4

	

H .	 :,,41	 •	 1,

Jose Mentor. (Pausa)

• • •

- Fora do Microfone.

• • •

As areas tibutt* identificadas pelos ' lotes . , 6á,,.. 101 1139 e 140 da,	 "	 1

,II 	
'

quadra 220, do setor fiscal 50* da planta geaeri.oa dos valoreair
'	 L	 '

o de zona de,usp,' , Z-6, 034. Essa'

queria maiorias informações. A Sra.
)

abertas ag L discuasiíes a xmapilto respeito,do N8'120194, do Ver”do 1
.	 ,

abertas asÁiscuasiíes a xmapilto respeito do 211' 120194 '

ficam mxate, exalados o perimetro de
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.	 1:	 •

•
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•
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•
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V,

.	 :. -e de onde? Ab. bota! Porque eu pe onel'que à senhora'fosse de alguma,	 I	
,

secrewia. Vem no microfone. Por falrorip

• • •

2aulta fora do usiororone•

• *. •

• A SRA. PRWIDUITÀ Zulaie Cobra Rilleirea) . Bom, se 

	

»,:;	 9

ningu;m quer .fazer uso da palavra, ou encerro a discuasão do prow.
I	 '	 "	 •1	 11.;

jato 120/94, e passo a discussão do PL 50/9,, do nobre Vereaçar

Narcoa Cintra, que dispõe sobre a criaçao do corredor de • uso . aos ,

ciai h Bi CR1, nic om trecho da Av. Vereador .4ose Dialae.loompree
I	 '.	 "•'.t.	 •	 s	 f

dido. entre as ruas Edson e Bernardino de Campos. noa incorporado
1	 •

I*	 •	 .

a corredor do . uso oficial, lugnedusesameies~~1~11P.P.,.,„
• . ,1••	 :	 • '•

~ffifflaiMEN~INEN~
I	 •

I •

•

•

"": 1

ti

•

• 1,	 •
• ;	

I	
•

• •	 1:••,• •	 •	
,	 , f	 •

••	
HL.	 •	 •	 r• •	 • '..••

• :,„:•?:..,!,•;:::11"if 	 ••,	 •••	
•

4

	

-	 •••••i•	 '••••••!;',•••	 •:,
1	

,•:	 ;•	 :.	 •	 :
• •••':9'.'•4'f•:,:141 •	

•	 •"' 1. " •	 '••
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aud,rniblicamorg. 31. 59941314

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATARODÍZIO

CoDD. 0597

as viadeu ,rampas de acesso lindeiras, trecho de corredor de uso eepeo

da Av. , Vereador Joad Dizia na AR Santo Amaro. A justificativa do, autor

I
d que a intensidade do trãneito na Ave Ver. *Med Diaba deixou de, ter ,ft,

,J

condição de uno residencial, vai possibilitar a regularização e utilizaiI

gão dos imóveis existentee sem deteriorar a zonas adjacentes. Na comia

de Justiça o Vereador Marcos Mendonça d o relator . e 4 pela legalidade e

faz um substitutivo, BIS para consertar os termos tdenioss. Na Oomissãod

Política Urbana o Vereador Emílio laeneghini 4o relator. Esto abertas

as diso.teeães a respeito do PI 50/94, de autoria do Vereador MarcosCin-f

tra. Se allgudm quiser fazer uso da palavra, senão mis encerramos a dist-

ounsão',desta primeira audiãnoia pública desse PZ, Passo 'então à discuado

. 	

, 	

• ,

	

. 	 ..	 j.,4	 .
I,

,I v'

" rias de uso capaz de enriquecer' c! ?.eque 4e . atividades abe serviços .. .lo	 I,.,,B'
„1,-

,	 ,...,

	

.	 .
•, .,	 ;	 t	 .	 .,n -•.

uso Z9 025, avizizshaf-se da Av. Washingto4Zuiz, via ,de .grande,

de uso' Z3 a zona 'de uso Z9 025. A justificativa &que 'peribietro oito

define drea losaíizada no . Distrito de CaxaboBelo e :pertencente..o.;Tzona'.

1=p:4s-tão:tia na malha vidria do	 o. exare , ,m.i.s'' :,stazig5ea dí acesso

do 2Z 122/94, de autoria do Vereador 13rasil. Vitt4que : transforma Ola ..ssoH
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senteaprojeto.',.

lei constitui:5P se d em banel'íciio	 çtue

sibilidadea de uso e ocupação do solo:~

Aeroporto de aiongozthas. • A alteragag ';_ lget4glaUta„	 ;1:cre •	 , •	 [ir' •
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• ,:	 '

	

.	 •	 ,•	 •:„.,	 •	 `': •	 .	 ;

	

.	 1	 . 	

' 	 5	 I 4...'.!..,	 •	 , 	 f,	 ; 	 t 	 4	 .	 .	 , ,	 . 

	

.	 .	

.

	

...	 .	 • .	 '	 .1	 :: , i	 1:	 r:	 ;	 ''.¡•'‘'..	 1. 1 ":: . ;	 . .1 .

,

,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

—TAQUIGRAFIA—

Folha n.o	 	 	 do Pró .‘
ksk U Ley —de 19

O Fun

RODIZIO

D14

FOLHA

2

TAQUIGRAFO

morg,' audoptiblioa

SESSÃO

31., 5,94

DATA

411,•

ORADOR CONT. APART

Isaia Reatado amigar qualquer inoompatilzi.lidadÁl com as ji ex:Lstentee olt••	 1	 1

'• . ', ..	 -	 i	 '
.	 ,

a que resulte em prejuízo para a cidade, Na Comissão de Justiça o Verta
• n 	 •	 '

Marcos MexvIonça o reator e 6 pela legalidade do presente projeto,

Na Comissão de Política Urbana a Vereadora Tereza Lajeio tf a relatora •

Se nin&xím quiser fazer uso da palavra encerro a discas 'eão do P4 122/94.
,

it.•Sra. Regina Monteiro Sou assessora do Vereador Arnaldo
•

Madeira e queria colocar uma ajuda, um sabeídio no projeto que 4 o ae-t
•

. 	 1

guinte, essa atroa é bem 'urna iutermediação entre uma Zona 1 e uma outra

.zona 3 13 e ela está entre o Rrooklin Velho e o Campo Bolo, não tem oabá
•••••-1,

mento lá local, porque eu conheço bem a região, não tem nenlora cara+.

terística de Z-2, o que dirat de 1-3, O que está acontedendo 4 o eeguintd

í uma área que vern.. sendo muito cogitada com relação às operaçaea inter-

para que não sejam aprovadas tantas operaçaes em 	 e tas restrigaes tel

í	 .	 mos,' Eu	 ,

ao maiores, portanto, a contra partida =mimara maior de calma Oque

eat acontecendo 6 isso ? Eu acho, pelo a	 &abo que vai descura°
.	 •1.

4	 "

• !	 't,

lázadas e a Z-9 estão tendo um cuidado um pouco maior "¡elo Executivo'

• I:I.

rizar totalmente a regi:ao° •

A Sya. .prtEsriauTs SZulaiã Cobra Ribeiro) ....Esti/

entre a Z-1 022 e a outra Z-13 e Zap2, que í o Campo , Belo,

aqui fioa

I

4#1. Sra•Regine, Monteiro - Onde o telefone ! inclueive!

caro da cidade por falta de infra-eetratura que o adensamento vaza *cor-,
I ;

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFOFOLHARODIZIO DATASESSÃO

morgi, audopilblica 31, 59943D14

..,1'

!	 •
'

.•

1 •

PRESIDENTEJZulaia Cobrpj Ribeiro) Toa mora

• 110,5ina Monteiro	 ,moro bem pertinko, ,Nessa regiáci"
,

est& se produzindo muita operação interligada porl, ser justamente zona •
1

9 porque não pode construir prédios residenciais, ou seja, se co.nsegue

a nível de tropa de caainbas de intercala° gooial• .conseguir fazer prédio.,,	 •	 ,

residenolais.desnível médio, médio , alto, .que 4,0 que est& acontecendo,

muito maigi'-intereseante se fazer na 7r7-3 que não precisa pagar nada '•••.:
• .	 •	 •	 •	 •	 •	 I	 '

•para o Munic(pio.
,	 •	 ..,••

sIk"Mu.MiE	 Cobra ibeira	 ro)'- -••• Mai' s al4audza deae4:
-	 •	 •	 .

fazer uso da palavra sua =Se encerramos a diectussão do PL 122/94, Vamos
;	 ;'	 •

discutir o 1211 156/94, do Vereador Marcos Mendonça, ',que esteve aqui, MAS

.1

I i

*.	 •
•

rendo.cle forma vertiginosa, I

•
„

teve que ao retirar e pedii . para deixar a diecusaão desse PL que..4
.	 I	 . '	 ,I:	 •:,',.	 ::	 ''	 •-.:	 ,...,•	 ,,,,,i„	 k
grande para:a . segunda çaudianola em que ele eatart•preseate ; juntamente

....	 'I	 '.!	 •	 .	 ...	 ;,,,	 ,	 h:,•••„,t,• 	 •	 ..;	 1...-	 .•	 .4
'

ii•i'.
.•	 '	 ;''	 '..i.., i•	 •	 •	 .•	 '	 •	 •	 á 9 	 .	 I -	 '!.

'	 ''	 r	 l'r',...•

com os interessados na matéria, Estaboleoe)progedimeatos 'de': listageii:.,••.-
.-',,•','.i.:,.:'•	 -	 :.	 '.•	 •''?.1! 

.	 .,	 .	 .:.	 .• -,:: , .4'	 - t i' " Y ...	 •:‘	 'si .- 	••-,1-'41.	 ..,
de im‘teio no que respeita aos bens'intégrentee'dolpetrimanie qtaturel

	

.	 ,.	 ,„. ,.	 .. 1::: • 	. .4.,!.:;. ' j„, ,.;	 • •	 ,,' ....	 i	 ,	 -	 .• ,* .	 ; I ; • .	 Alt n !.,

.	 ,.	 ..	 . il	' lk; • •

Ambiental do liunioípio,.. No artigo 12,•'fr?Ots iméveis • de: interesse . 'paro
,	 •	 •	 .	 ...J . •	 •	 • ;I' .	 : ;	 ., • '..;.*.' • :..' 	 •	 '.	 '	 :i ...	 •	 rÁ .. :•	..

Patrimanio * Cultural Ambie.ntal do ~oípio do 'Sxío Paulo, conforme
• L	 '•	 I

• ,	 '	 • 
..

CÕD. 0597

• .	 i	 .	 r.,-	 .1,-;•-•
o disposto no . artigo 72 da Lei :10t032 0 '. de 3..985 ? 940 , 91311uNiradoo . Poy..„	 .,	 ,	 .. 1 ...	 ..- '. ,::	 .	 .,...1	 b '	l'!:: '- •,'	 ;',	 ,	 •	 ,,,	 ; •	 J'f,•,	 -1'..'	 ;,'
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;	 .	 44	 ,

suas,característioas ma,. 	 ata de proservagao.na.#oxpal.letti49ata,	 .	 .	 .	 ,Iltli' 
.	
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O F u Cionádo_

..•4;

• ,' dé _

I ()DATASESSÃOTAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO

mor& 31.59941D15

ca uma das. traz; categorias-• 1	 iI	 '
vagão. A. vem com . todas as

,CGD. 0597

	

.;:;ti	 !:	 •	 ,'¡•-•	 '..,	 ,•	 ,',.	 i	 li1 s'.	n . ,,,.
abaixo, sendo a lekca ~atura Ile Preeer-

,	 's	 ';'¡';•	 i	 ;	 •:!,•,'	 1.`1.•j» • '	 '•

	

•;.:,,,	 )	 I	 ;n •	 s;,i 	 t::' ,	 '	 .!
disariçaes desees Indvais, No fundo sit'o imd.

r.,11
•- n "."1

de interesse . histdricos, adjacentes, a edificação o con.junto ar-
I	 t,

Veio

•

quitetanico, de ' interesse histdrico, podendo ser demolido Intic ficando a
•

.	 I	 ;;	 •	 '	 !	 •	 ;I.

resdificação ou: edificação sujeita restrição capaz ,de impedir que .
• ;

nova oonstrugão 'ou utilizaçã,o descaracterize as artioulaçSes entre as,,
• -	 •	 ;J.,

relaçaes espaciais, visuais ali envolvidas, Ele ficou de trazer o pesa' otll
• ;	 ;

que são íreas,hietdricas de tombamento e que estamos i ", correndo o risco,..,;.
I	 •	 .	 .,si'

daqui hAt - pouco não ter mais nada em São Paulo.ItEntab,, ()atamos encerrn.:
I	 r : 	•	 ,

••
• it

rendo essa audiancia pdblica de hoje, dia 31 de maio.H 	 •,rendo essa audiancia pdblioa de hoje, dia 31 de maio.

0 sr, Hélio Da,ntoo 	 - Quero aara(lecer APret3identelii ••

;
e queria sugerir a Comissão de Política Urbana que _c:cgr/idas/3o expressa',

,•	 ;	 s. ,	 ',II 	••,;
mente ou dreãoo e representa/1ton do •Executivo Xunicl..pal que diz roispol., •

,;.
;	 ,	 '•	 ,; •	 ..*,t;	 •	 "	 •'	 ').	 •'

'
a esse projeto que 4 parcelamento , de terrenos s;quitb estejam presentes

'

de vdrias en.tidades coa relação a esse projeto que inc parece um projeto.,	 • • 7	 ,,

de muito fOlego quo °I) ã o eseas dreas que envolvem deterzainados locais

.	 .	 .	 'i	 ` •	 ..-	 "	 :.	 '	 ,..	 . r.	 ,i :j	 ,	 '. i :"	 )," n '	 ' ..",: : . V. .	 -..ir,.,;	 .,	 , :	 ' `	 :	 :," ', '. 	 ' ',', ' 	 '' •	 '"	 ; `', , ,,, ' : ‘.W 	 J:t	 -;, •	 ''t '.'.	 1;:i: 	' I ll-, 0	:,

aqai ' para que este debate pouca e3;pressar . as , ..ifJ.9.3-,ppini.aca,va ,a .. coai)!	 • .4 	 .	 ,	 ,	 ..	 ,..	 ..

_	 -	 _ _	 _	 _	
:	 • ,	 ..	 , ,,	 •,:,r i.	 .	 I. ':	 '..';

dado, o Executivo ' -Um am respeito dei%

TO...n÷.411"- Inertnn fleti wer dl 1 'I gicIA rirurn. ‘ st irritçnrirafin rnItlirinnirtEntão, vamos doixer o 136/94 posa ‘a pAdzw. audancia.;
r	 •	 i

0 Sr.	 Dantoo

it

•

- Plriniroratação ao lonao do microfone, inintolidvol
•
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Ficilhbf n.o .' 4. 	 ,	 i ! oo mr

i;IV o . , r ; ..... p..,..... d191e:1 t

O uncionári
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA • O tWee-0717, ,L,uNi. APARTE

2D15 MOrge

•

• 1...	 n •.

•

aud.palica 31.5.94

1. •

Á ORÁ. PRESIDENTE,(N.I.ala Cobra Ribeiro) — oom, a 'sua sugou

tio, Dr. 11411ovamos fazer o aeguinte vamos marcar Ima data sd para

esse PL. rao , podemos colocar junto com outroa projetos. Vamos discutir
•.	 •	 ,

e6 esse PI 'coa o tempo d.e duas, três horas para ficaplios melhor.. Vamos

marcilr, vai ser4publicado no Diário Oficia1.1 A, data prevista é dáig dia

9 de junho, não vamoa deixar que já 'tem todoa assoa proaetos. fica para

o dia 14, 15, ad.. para ama discrutir esse IlLt	preferaztoia um dia
,

final de tarde. i naccakát	 -•,'	 :
• *. '4 : 1!	 .	 ;

I

CI:5(). 0597 I

• •	 --.....— eme—a	 • •• ‘.• '1]

•

final de tarde. !muldatt
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-TAQUIGRAFIA-	

Folha n.'
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA1J .9,

O funcionO linicionário
FOLHA ORADORDATADATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

COMIja0 DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE 

Presidenta:	 Sra. Vereadora Zulaie Coora Ribeiro

Membros:	 Srs. Vereadores:

Aldalza Sposati

Antonio de Paiva Monteiro Filho

-
Bruno Feder

Emilio Meneghini

Faria Lima

AUDIUCIA PÚBLICA sobre Zoneamento, realizada no

AuditOrio "Oscar Pedroso Horta", da Câmara Municipal de São

Paulo, no dia 09 de junho de de 1994.

Solicitante: Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

I (Momo. n.Q .	 'da Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente).

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
-TAQUIGRAFIA-

Folha	 	  do proc
r° de

0 fu-rt-C

ORADOR

09.06.94

FOLHARODÍZIO DATASESSÃOTAQUIGRAFO

dalva AudiãniaPática

-	 A SRA. PRESIDENTA (Zulai; Cobra Ribeiro) - Vamos

dar inicio a audi;ncia panca de vãl'ios projetos, começamos pelo

Projeto de lei 120/94, do nobre Vereador Jos; Mentor, que trans-

forma areas da quadra 220 do setor final, 50 planta generica, de

valores autreando as =taxas normas de uso e ocupaçao do solo e d;

outras providencias. Nos tivemos uma audiencia pública neste mes4

processo, fitx dia 31 de maio.

Artigo 12 - As ãreas que identificam naquele lote

108, 101, 139. 140 quadra 220 -setor fiscal 01-da planta generica

'de valores ficam excluidas do perimetro da Zona de Uso 16 034

àà
passam a integrar a zona de uso pródominantemente residencial

Z2 com normas deuso, ocupaçao fixados no quadro 2 A da lei 8.001

de 73 e sua regulamentação.

Justificativa: a presente propositura legislativa tra-

duz a vontade dos moradores da região, uma necessidade garantir

' maiores condições de babitalidade para o local.

Então dal porque o atual projeto de lei que passa

1
•

pelaC
o
missão de Justiça, Verea or Aurelio N mura, e o relator,

pelalegalidade, e ai tem aqui 2xx,	 Menegbini, relator na

,C
o
missão de Política Urbana.

CÓD. 0591



RODIZIO FOLHA

Folha	 	
CÂMARA MUNICIPAL DE S Ã O IWÃ 1114(A

-TAQUIGRAFIA- 	 O funcionário

ORADOR

dalva

TAOUIGRAFO SESSÃO DATA

Audiencia Ablica 09.06.94

do proc

Ode

CONT. APARTE

HS algum que queira fazer uso da palavra? (Pausa)

Então dou por encerrada a discussão do presente projeto.

Passemos ao seguinte: PI& 122/94, Vereador Brasil

Vita, que transforma a Zona de Uso Z3 a Zona de uso Z9, O 25 e

d5 outras providencia. Esse proàto passou tambem em Audiencia

blica no dia 31 de maio.

Artigo 12 - A àrea delimitada pelo perímetro des-

crito quadro n2 8J, anexo a lei 9.411 de 30 de dezembro de 81,

'referente a Zona de uso 29 025, passa a integrar a zona deuso

w
Z3, cujas as caratteristicas de uso e ocupaçao do solo, constam

do quadro x 2A, anexo a Lei 8,001, de 73.

Justificativa: o prerímetro enfoco defino àrea loca-

iizada no distrito de HO (lampo Belo, e pertetencente a Zona de Usol

Z9 025, icxxixx Avizinha-se da Av. Washington Luiz, via de grande

fluxo importante na xxikixxxxxxlxx mala viria, do Municipio e ente

outras funções, dia acesso ao Aeroporto de Congonhas. A alteraçao

pretendida pelo presente projeto e lei constituir-se a em benefixm

cio local que ter; crescida as atuais possibilidades de uso e °cum.

pação do solo, na quele perímetro, outras sub-categorias de mita

uso capazes de enriquecer o leque deatividadOs 	 e serviços locai

côo. 0597



FOLHARODÍZIO DAT ASESSAOTA 0010 RAFO

P5

Filha n."ê2___ do proc
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 	 PAU

-TAQUIGRAFIA- 	 l o funcionário

ORADOR	 1	 contr. APARTE

Audiencia pOlicadalva 9.06.94

sem contudo causar qualquer/ incompatibilidade com as jk5 exis -

tentes ou que resulte um mim perjuizO para a didade.

Ha algum que queira fazer uso da pal9vra.(Pausa)

Na Comissão de Justiça o Vereador Marcos Mendonça o relator$

e t5 pela legalidade. Na comissão de politica Urbana, a Vereadora

Tereza Iajolo a relatora.

Então, não 11.; ningutam que queira fazer uso da

lavra, dou por encerrada a discussão.

• • *

. Fora do microfone:

• • •

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) — Paseel-

mos ao projeto seguinte: PL 156/944 que estabelece procedimento:

de kat listagem de imOveis 110 que respeita aos bens integrant4s

do patrimônio Cultural e ambiental do Municipio4v

Artigo 1Q — Os imáveis de interesse para o patrimôni,

cultural e ambiental do Municipio de São Paplo, conforme o disiSos o

no artigo 72 da Lei 10.052, de 27 de -dezembro de 85, serão enqua+

drados	 por suas cerauterieLiGub ew uivei de preservaçgo na for,*
cm. 0597



FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODIZIO TAQUIGRAFO SESS AO

4 dalvaF6

vos na forraadessa lei, ser5 averbada às margens das respectivas

Audiencia Publica

Folha	 do pro9

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA INO/L O  de 19,7
-TAQUIGRAFIA- 	 lo funcionário/Lé/

9.06.93

ma previs a nesta lei.

Artigo 22 - Os imitrei's referidos no artigo anter¡or

A
serao enquadrados em uma das tres categorias abaixo, sendo a

letra "P"

restaurado

tetonico c

conjuntox

restaurado

volumetria

tacta, a p

bano.

abreviatura de preservação.

1152 l2 - P1 - imóvel a ser totalmente consefvado ou
:

tanto interno como externamente.

N$22 -P2 - imóvel perticipativipe de condunto aqrqui

ujo interesses históricos esta em px ser parte desses

devendo o seu exterior ser totalment6 conservado ou

1) mas podendo haver remansjamento interno desde que s

, e acgbamnto liSo sejam afetados de forma manter-se in

ossibilidade de aquinatar-se o perfil kix'histórico

NQ 352 - 15 imovel adjacente a edificaçao ou ao

conjunto

demolido,

arquitetõnico de interesses históricos podendo ser

mas ficando a redificação ou edificação sujeita a res-

e

triçõescapazes de impedir que a nova construção ou Utilização se

xaracterize as articulações espaciais, visuais, ali existentes.

lb
*o

Unico - A dedlaraçao.de enquadramento dos imo-

CÓD. 0597
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não será admitida a reabertura de processo de tomabamento da região com0

'M todo exceto para aqueles bens nela contidos que tenham sido identifi

cados como passível de preservação.

Artigo 92 - As áreas envoltórios de bens objeto de processo

de tombamento por parte do Oomprespi deverão ser as extritamente neces-

sárias para a Caracterização do bem a ser tombado e definidas no máximo

em 90 dias a contar da abertura do processo.

Artigo 102 - A restauração de imdveie tombados pelo municí-

pio a ser executada "ex,officio n pelo Poder público ou por particular
n-n11,

atravde de concorrancia pública promovida pelo órgão municipal competen+

te.

Artigo i12 - Em contra partida pela obra de restauro efetu4

da por particular ou pelo poder publico potencial construtivo do bem

restaurado poderá ser transferido observada a lei 9.725 1; de julho de 84

Parágrafo xinico. A transferancia do potencial construtivo no caso a sua

aplicabilidade com o pagamento, pelo restauro de modo preservado obedece.

rá o critério da traagormação desse potencial em valores reais de merca-

do até o ponto de equivalencia entre este e o custo real da obra de

restauro.

•	 Artigo 12 - Os artigos 52 e seus parágrafos íáigax 1 1 6, 7

bem como o parágrafo 1 2 do arti ep 11, da Lei 9.725/84 passam a vigorar
Cál 0597
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com a seguinte redação. (Aí ele muda todas as redaçaes desta lei.

.A.justificativa do autor. Ou bens culturais coã aqueles

representativos dos vários estágios do processo cultural de uma coleti-

vidade. O tombamento 4 um instrumento fundamental da, manutenção da mead-

ria coletiva, enquanto que o meio, o tombamento tem como objetivo permi-

tir as futuras"geraçôes acesso a essa memória que sem defesa perecerá.
I	 !

1	 !
Entretanto, esse principal instrumento jurídico colocado a serviço da

preservação desses bem já não dá conta de garantir esse objetivo. A!

preservação exige hoje uma aliança do poder palio° com a sociedade

civil e a iniciativa privada, uma política de preservação do patrimônio

cultural que contemple a complexididade do desafio representado pela •

preservação e pelo desenvolvimento se faz mister. A falta de conscian-

cia da importância de tombar um imOvel 4 um equivoco que leva muitas •

vezes à deterioração de bens preservados, haja visto que em Paris, por

exemplo, os moradores do Quartian Latein fazem lia para conseguir que

os seus im6veis sejam tombados. No Brasil o termo chega a causar arre-

pio é quase sinônimo de dinheiro perdido, nos paísde europeus a socieda

de em geral principalmaàte a iniciativa privada 4 incentivada a ajudar

no trabalho de preservação. O objetivo desse projeto é estabelecer ari-

t4rios e mecanismos mais modernos para uma nova política de preservação

no minicípio. Assim a proposta de se criar diversos graus de preserva-
CÓD. 0597
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ção a ineatrariação de bana de latem:me cultural, fflow~e~~1

11221161~28
•:ó•
tf

•

•••
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é

a revisão da compensação financeira para os proprietários de bens com

bar, ou estabelecimentos de prazos para,finalização de ',processo de

tombamento, bem como para definição de bens a serem preservados dentrei(
,aqueles que comp5em uma g região inteira, liberando os demais das li-

mitações a que a legislação de preservação lobriga, e outros mecanis-

mos contidos neste projeto. Representam a revisão da política preserL.

vacionista ;municipal, com o intuito de ser garantida, efetivamente,

que tal política não colida com os interesses dos diversos setores da

sociedade, mas, ao contrário, permita que se olhem a política de pre-

servação sob a Otica...tininteligível)...

Chegou aqui, agora, o Vereador que é o autor do moolNia

presente projeto, o Vereador Marcos Mendonça. Na Comissão de Justiça,

o Vereador Osvaldo Sanches foi o relator, e é pela legalidade o pare.

cer. Na Comissão de Política Urbana, o Vereador EM/lio Meneghini é o

'relator,
!	 •

Vou passar a palavra ao Vereador Marcos Mendonça, que vai,

fazer O devido esclarecimento do presente projeto.

• O SR. MARCOS MENDOUA - A Presidenta da Comissão, Vereadora

Zulaie, já deu ciência do qxaxé teor do projeto, e da justificativa:

e das consideraç5es que nos levaram a apresentar esse projeto. Basica-

mente a/ estariam as explicaOes que nos motivaram a apresentar essa

matéria. Mas, eu aproveito a a oportunidade dest audiência pública,'

para esclarecer às pessoas presentes e como isso vai ficar fazendo

parte. integrante do projeto, esclarecer ã todos hqueles que tiverem a

oportunidade de folhear esta matéria, verificarem alguns aspectos que

talvez na justificativa não tenham sido abordados com m ior profUndi-
CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

dade. Mas, o projeto tem algumas diretrizes fundamentais, uma delas é a

,	
.

de estabelecer graus de níveis de tombamento. Hoje, basicamente, nós te-
,	 I	 .

mos o tombamento feito sem uma definição g legal, através de lei de

nível de tombamento, e eu acredito que esse critério permitírá que o, dr-

gão competente possa estabelecer qual é o grau do tombamento do imóvel,'

estabelecendo regras mais justas e mais adequadas, Estabelecendo, por

exemplo, se o imOvel deverá ser totalmente conservado, parte interna e

externa, enfim, siritabeàcer as regras e os grua de tombamento que de-

verão ser feitos.

Uhla outra questão é com relação ao entorno do imóvel tombado.

Hoje, a legislação é muito genérica com relação a isso, e estabelece re-

gras muito difíceáá de serem cumpridas, e que penalizam demais o entorn

do imóvel tombado. Nós estabos estabelecendo uma regra em que o próprio

órgão, no instante em que ele fizer o tombamento, ele decrete o gru de

preservação, do entorno, q e se há. a necessidade de se preservar em ter-

mos de volumetria, ambiente em torno, ou 80 não há necessidade. Enfim,

quais as características que levam a estabelecer a regra do tombamento

em torno do imóvel que foi objeto do tombamento.

Outra regra que estabelecemos é exatamente a questão dos pra,.

wraw'

CÓD. 0591
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CONT. APARTEORADOR

Hoje f o que vige é que a partir domomento da abertura do processo,
'

da instalação do processo, o imóvel passa a ser objeto de preeervaçã
•	 •

ou seja, até a definiçao por parte do organismo que define o JAakai
1

tombamento ou não aquele imóvel fica intocável. Temos caso al, a

nível do organismo do Estado, segundo o presidente do Condephat nos

informou, existem processo há mais de 10 anos. E anivel da Prefei

temos casos que já tem mais de 4 anos de procedimento junto ao Poder

Palie°. É necessário que fixemos prazos rigorosos no sentido de que

haja uma definição que favoreça tanto o poder póblico como quanto o

proprietário do imóvel tombado. Esses prazos que fixamos, depois de

um entendimento junto ao presidente do Condephat, ele az nos sugeriu

e acatamos a sugestão dele, o prazo que ettamos fixando á de 6 meses

e ele nos sugeriu que muitas vezes há necessidadd de uma prorrogação

e vamos apresentar a proposta, e vamos deixar junto à comissão de

politica urbana, de prorrogação desse prazo por uma vez, por decisão

do próprio conselho: Seria uma alteração do art.,72, acrescentando

uma dilatação de prazo por mais 6 meses. Com issO, o Poder Pálio°

nataka decorrido aquele prazo sem manifestação, os imóveis eatãp

automaticamente liberados, Se ele entender que há necessidade de uma
(

prorrogação porque , o estudo não pôde ser finalizado, ele pediria essa

prorrogação pormais 6 meses. Então l teriamos o prazo máximo de um
CÓD. 0597
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ou seja, que a transferência ocorra em função do valor venal e não

em função da localização. Isso vai facilitar sobremaneira esse mecai

niamo. Por outro lado, a regra hoje estabelece que se transferirá

100%, ou seja, aquilo que ele já poderia construir ali. Não há um

incentivo a ele, mas uma troca em que ele não tem ganho algum, mas

uma dificuldade toda do mecanismo burocrático de obter o certificas.

de transferência junto ao Poder Público. Uma série de 'ónus que não

dão o ganho necessário a incentivar a prática desse mecaniamo. O

que estamos estabelecendo á que ele terá um ganho na medida em que

•n•••n.,

preserva o imOvel. Em vez de 100%, estamos alterando para 200% no

caso de uso público, e 150% no caso de uso privado, ou seja, se ele

quiser continuaremorando no imOvel terá um incentivo menor, poderá

transferir, mas terá um incentivo menor. In Se ele quiser transfor-,

má-lo em uso para a população poderá teceber o dobro do potencial

construtivo que ele tem para aquele imOvel. Com  essa alteração, isso

será melhor ~lá recebido pelos proprietários de imOveis com resul-

tados extremamente positivos. Outra questão á que muita gente se

e'

queixa da falta de • informação. A pessoa compra o imOvel, não sabe;

se ele foi tombado, de repente chega na repartição com alvará para

reforma e é surpreendido com a fim informação que o imgvel está em

processo de tombamento. Estamooestáelecendo que o Poder Público
;

,CÓD. 0597
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potencial construtivo e não cumprir com a'preservação do imóvel,
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deverá fazer constar do lançamento do IPTU o tombamento e qual o

grau de tombamento. Já que estamos mexendo com o recibo do IPTU,

aproveitamos e estabelecemos tambám que deverá colocar inclusive o

zoneamento do imóvel, pois aí ficará claro se aquele imóvel á sci.de

USO residencial, misto, etc. Militas vezes a pessoa diz que foi

iludida pensando em fazer um escritOrio e depois foi surpreendida .

que aquela região não pode abrir escritOrio. A igorwação e a traias-
'
parencia a:melhor coisa que existe. Não se poderá alegar amanhã a

ixg ignorância de que aquele imOvel foi tombado ou estava em proces4

de tombamento ou que pertencia a tal zona de uso. Estamos alterando

1
um pouco a composição do conselho do Conpresp na medida que enten.

demos que 4 fundàmental a.participação de pessoas ligadas a univer-

sidades. Colocamos ai representantes da. faculdade de filosofia etda.

I
'faculdade de arquitetura da USP para compor o conselho, pois são I

pessoas que têm nível técnico 'elevado e que poderão ajudar e contri-

buir para uma boa ação do conselho municipal de preservação. Basica-

mente, em linhas gerais, seriam essas as medidasbque;estamos

propondo. Vale acrescentar uma que deixei de mencionár que á o caso

CÓD. 0597
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Poder Público poderá, já desde logo, fica autorizado à desapropriaçã
.	 !	 •

desse imóvel e o pagamento da desapropriação ser deduzido aquele

valor econômico que foi objeto da transferência do potencial cons-

trutivo, ou seja, =Cm se ele obteve um resultado em função para

preservação o imóvel, malui~e~~~~0

I b

CÓD. 0597	 1	 I
.	 ,
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SESSÃO

ele têm que cumprir aquilo, sob pena do poder pablicd desapropriá-lo,

e ao'inves de desembolsar recursos pablicos, , o poder pablico tão , só -
L.

'	 ,
mente ira abater da indenização, que no geral sera ate maior, menor

do que o valor que já transferiu, ou seja, o poder 1:alie° poderá aba•

ter dessa indenizáção o valor do potencial construtivo que ele

transferiu aquele proprietário. E no caso do proprietario não fazer

a preservação e o poder pablico entender que á fundamental, temos o

caso, por exemplo, da Casa Bandeirista, que se situa ali na continua-
i

ção da Rua Iguatemi. Essa e uma das poucas casas bandeiristas na cida

de de São Paulo e está num estado de total abandono e cada vez 'mais

se deteriorando, sem possibilidade do poder pUblico desapropriar aqui-

lo porque o valor e muito alto na desapropriaçao, e sem possibilidade

.., e o proprietário no tem nenhum interesse em preáervar aquele im6

vel. 2uito pelo contrário, o interesse dele 6 que aquele imOvel deixe

de ser tombado para que ele fique com um imOvel liberado para poder

construir ali alguma outra edificação que lhe de um resultado ecoa)
•

mico melhor do que aquele que ele esta tendo hoje
/
 que .6 nenhum.1:T:

	

. 	 I
• •

Acho que esse mecanismo permitirá -que ele, propriet'ário,/':

i	 •	 ,	 :
tenha, se ele quiser se utilizar, um resultado - econômico . altamente

	

5	 3

vantajoso, se ele for presergar o imovel, e se ele se recusar apre

Já
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serva -r.o.organismo de preservação do Município, poderá se valer do di-

,

I	 ,IA

e fazer ele, poder pablico, a transferencia $ a restauração do imOvel

e a desapropriação do mesmo. Ou seja: sem desembolsar recurso PabliCO$

.	 •	 ,

basicamente o poder pablico poderá fazer a restauração caso o 'particu-

lar se recuse a faza-ia,	 .	 •
. .	 ,,,	 ..	 ..	 ,

,	 Então, parece-me que são mecanismos que vão permitir 9 -

,

que deram resultados, segundo nossos entendiment0 càm várias pessoas,.
:.	 .

que tem uma militancia grande nessa área, deram resultados positivos

em outros países, eu acredito que aqui no Brasil, especialmente . aqui

em %jão Paulo onde os liáveis estão numa situação, a sua grande maio-

ria numa situação extremamente ruim, eu acredito que esses mecanismos,

em linhas gerais, poderão melhorar substancialmente a situação , dos

imOveis tombados.

O Presidente do CONDEPHAAT, há dias atrás, esteve:Conoset

e apresentou algumas sugestões. Nao sei se ele não teve oportunidade d4

aqui comparecer hoje, não sei se encaminhou algum representantedo
•;.

CONDEPHAAT, mas de qualquer forma, algumas (as suges-bOes que ele . ,.',nos

•

encaminhou, nOs incorporamos já numa proposta que vamos deixar	 aqui

¡-
reit() de transferencia "ex-officio",-quer dizer, por vontade do orga-

,
•

nismo de preservação, pudera sek valer desse direito de transferencia

COD. 0597

•

:	 ...!



(--" do proci„
(-7 de 19 	

O funcfonãrio

Folha n.•
lu PAUL

F11.

RODÍzIO FOLHA

3

TAQUIGRAFO

Leo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

Audiencia

SESSÃO DATA ORADOR	 f	 coNi. grirn

9/6/94

para ser anexada e para que possa a Comissão examinar, dentro de uma

proposta de um substitutivo que a prOpria comissão de política urbe

na, em acatando, poderia faze-lo,

• São sugestões como aquela que eu falei e algumas outras

pequenas alterações, mais de redação e algumas contribuições que , eu

considerei interessantes e que são incorporadas ao processo,

A SRA. PRESIDENTA - (Zulaie Cobra Ribeiro- PSDB) -

palavra está livre para quem dela queira fazer uso ,a respeito

I	 (

presente Ple, (Pausa)

A SRA. ÀIDELI - Sou arquiteta e assessora do Vereador

•
,

Tenho algumas dividas e algumas colocações a fazer .

!
Arnaldo xadeira.

!	 Em primeiro lugar, essa definição dos níveis Pl, P2 e
,

P3, ele existe num decreto. E, aparentemente, com exceção da redação,

1	 Hr

elas querem dizer,a , mesma coisa. E pergunto porque uma definição ',que

ja esta consagrada atrages de um decreto, estaria sendo alterada,
,

,

que o sentido me parece ser o mesmo.

Depois, no artigo 32, Cle'ffeffl~~~4~~9

•aig~zurapeinvap~at

~Ne= .
CÓD. 0597
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ft;

•
eutendo que a competência para análise deveria sér atribhida

.	 1
•

à SEMPIA,ouvida a Secretaria MIXNXI Municipal da Cultura e o Contes'),	 .

suando necessário. Me parece que ficou um vácuo aí. Quer dizer, uma
1

pessoa para fazer uma reforma num dos imóveis com as definiOes de

'Pl¡ P2 e P3, ela teria que ouvir diretamente o Contesp. Já existe

um procedimento onde ela entra para aprovar na Secretaria de Habita-

ção, que ouve a Secretaria de Planejamento e que por sua vez ouve

a Secretaria Municipal da Cultura e, no caso, agora com a introdução

do Contresp

O SR. MARCOS MENTONÇA (PSDB) - Apenas para cicia-

recer,porque não é ouvida a Secretaria do Planejamento. É isso.

A SRA. 	- Acho que ela deveria ser

ouvida. AOho,que a competência, como já é atualmente para os imóveis

Z8-200 que é da Secretaria do Planejamento.

No Artigo 4, gostaria de entender onde entraria o .

caso de reconstrução.. .eles falam: S4 	 enquadradas como pl e

22 insucetíveis de demolição parcial ou total, sendo que .0 remembra-

monto de lote e as obras de conservação, restauração, a reforma Erre-

construção ficam sujeitas à prévia aprovação dos respectivos proje-

CÓD. 0597
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tivo seja' „.ficasee restrita a zona circundante ao imóvel. Isso*,

Clianri /;:/	 i _121P-LE

iRootz.to

É12.
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PUL O 	 19"A
O funcionário

ORADOR	 1	 CONT, APAR=

-	 '	 t

to"."Reconstrução, conforme a definição dele, por sinistro. Então,

talvez fosse o caso de verificar a existência dessa palavra.

Gostaria de.saber também se coma introdução doJ
:L	 È

Artigo 62 a intenção é que fiquem entintas as penalidades previstas
,	 .

no Artigo 13, da Lei n 2 9725 de 1984. É aquele artigo que fala que •

em caso de demolição só pode construir uma casa e tal. Não sei se'

essas penalidades são boas ou suficientes. Apenas gostaria de saber

se elas seriam extintas,

Outra colocação é aquela que eu.achava que 6 meses

era um prazo muito curto, mas você já explicou que o prazo pode eer

prolongado. Tendo em vista os movimentos que vêm acontecendo na ci-

dade de preservação dos bairros, pelo conjunto dos bairros, e não'pelos

bens especificos, acho que seria interessante introduzir alguma ,coisa

bem clara a respeito dessa prazo, que não caberia nocaso de preserv

ção pelo conjunto do bairro. Por exemplo, estão tentando abrir o

processo de tombamento da City Lapa e no caso não deveria prevalecer

esse caso.

Quero colocar que na Lei n2 9725 de 1048, na enpo-

sição de motivos, eles impam que a transferênpia de potencial contru

CODA 597
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pois deve-se evitar que se originem problemas de . capacidade de

,almorçao desse acréscimo de área contruida a ser transferido pelas

diferentes infra-estruturas locais instaladas: Então, acho que coloca

o parâmetro do valor do imóbel , para onde ele fica ou vai é muito

interessante, mas acho que não podemos esquercer do problema do

zoneamento. Nesse caso estaremos cometendo algumas coisas que esta-

MO8 querendo evitar através de alguns trabalhos. A questão do raio
!

é apenas na zona 2, 1.00 metros. Até ai , tudo bem porque ac4o que ír,

uma coisa que pode ser tirada. Mas, acho impoAante que o critério

de verificar o problema de adensamento nas zonas existentes seria

interessante que fosse revisto.

1

• O SR. MARCOS MENDONÇA - Em primeiro lugar, gostarip

de considerar que são muito interessantes essas questiies que voei
!	 !

levantou. Demonstram um estudo apurado da questão i por sua partex e

uma preocupação na melhoria do projeto que estamos discutindo.

'

Acho que efetivamente existe* UMA caracterização no
•

.	 '

decreto,' mas o decreto é passivel de mudanças a qualquer instante pol

b

uma vontade unilateral do Prefeito, ou seja, o que queremos estabele

oer è um, mecanismo que garante e quek seja mais duradouro. Seria um

C ÓD. Oto° animo que garanta não uó o Poder Público como o proprietário de
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Agora, se você acha que tem algum nível de redaçãoAgora, se você acha que tam algum nível de redação impreciso... n65

buscamos dar uma maior precisão, mas pode ser que não tenha ocorrido

mas .com esg
1

durável,

e
.1

1
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,
um Jmovel de que aquilo ó duradouro; É uma coisa permanete. É'eviden-.•

.	 ,..,.	 .	 ;,

I te que a Lei pode ser mudada, mas a mudança de uma lei é algo muito

!	 '
.mais difícil do que um decreto. De repente você pode ter um

!
 Prefeito

I

que entenda ~mar alterar o projeto por vontade própria, elelé,
1

para o fazer, e fazer alteraçiies que muitas vezes pode ser contra to-

doe os prInolpios que muita gente lutou para conseguir para conquistar

, como a questão dos graus.

•	 ft SRA.	 - Apenaet . um qparte. Acho que d

ve constar em lei, tudo bem. É apenas uma questão de definição, das

1

palavras que foram usadas, me parece que elas quere% dizer a mesma

coisa.

O Si?. MARCOS MENDONÇA - Elas são basicamente iguais

isso. Nesse caso nos baseamos muito na questão do decreto,
.1

espírito de consolidar isso numa legislação que fosse mais

mais duradoura.

Com relação a questão do Aznigo . .3 2rque você coloca,
.•

a questão da Secretaria do Planejamen -o, o que colo9amos com relação

i	 •i	 I

COO. 0597
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aoCompresp é quek hoje a vinculç go maior dele é a Secretaria da

Cultura do Município. Então, ma parece que na medida em que ele que

faz todo o e estudo com relaç go a quais as razOes que levaram ao tomba-

mento ; ele que estabeleceu o grau de . tombament4 ele estabeleceu as

!•

características do entorno e tudo mais, ou seja, todas as regras, ele

Compresp foi quem fez. Me parece apua muito mais adequado que ele esta4.
!	 I

beleça quais são as reformas que possam ser feitas do imóvel do que!

a Secretaria do Planejamento que teria que necessariamente consultar

o Compresp, que estaria vánculado à Secretaria da Cultura, tornando

mais burocrático o procedimento. Me parece que é mais fácil e, Geria
,	 !

mais ágil que a pessoa interessada fosse diretamente ao organismo

de tombamento discutir diretamente 	 com os arquitetos do Compresp
do que

quais são as reformas que ele pode fazer! 2124 se =a encaminhar*:

para a Secretaria de Planejamento e depois inti;umerix*p leartwx para o

Compresp,

• O SP. PAULO	 — Sou da Secretaria de Cultur4

do Departamento de PatrimOnio Histórico. Me parece que a questão

fundamental neste caso é que.o seu projeto se reporta exatamente não

à lei da SEMPLA que estabelece a Z8-200, mas a lei do próprio 'Compre

Quer dizer, seria de fato uma competência do Compreep.
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•

A SRA. ISAURA	 '. Sou da SEMPLA. Realmente,
r

erma lei eutá alterando de Re certa forma a leing 9.725 que enquadra

os im&veic como Z8.200. A SEMPLA tem uma oistemática, tem uma equipe

técnica que realmente vem regulamentando e qnquandrando como 707.200.

Tem uma equipe técnica que faz leso. Então, ecoa questão,acho que

deveria se verificar como ficaria. Por exempo, woOffleffire~esup

• •	 •wilialeind==g~rutwo• •

1'1

v

10.

!'

Côo. 0597
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H	 .

SEMPIAAá. tem'ãssa equipe técnica; . é lógico que está sempre a cultu,

•

,.	 ,	 •
.	 .

ra,como o' WH,. mas existe a equipe técnica da Secretaria de Planejamen
u r-:	 . .

I	 '	 I
to que enqu.adra a legislação. E tem a Comissão Normativa de Uso e ;OcU-

paçao do Solo, a Iegislaçao Urbanística, que também teriq que ser assim

tidn, a transferencia (inaudível) a concessão prevista, dirimidas quais uel

dúvidas pela Comissão Normativa de Uso e Ocupação do Solo.

Eu acho que talvez al esteja um eneavalamento de po-

deres, talvez, m certo? Teríamos que verificar aqui a quem cabe o que.

XRRUIVEla O que cabe o o que cabe à SEMPIA, 0 que cabe

ao DPH e o cabe à CNIU. Certo? Depois eu falo todas as -questOes

O SR.MARCOS MENDONÇA -Bem, basicamente, eu imagino • •

~Pode ser que haja realmente um conflito de poderes, mas o que eu im

gino com relação a essa questão ó especificamente o imóvel tombado em s 1

ou seja, no estou imaginando a questão, digamos, do Z8-200, mas sim a

questão do tombamento feito pelo COMPRESP, Porque me parece que elepod I

i•i
estabelecer que aquele imóvel é tombado sem estabelecer necessariamente 1'

1
que' aquele imóvel passe a ser Z8-200 ou o entorno passe a ser Z8-200.\

Ou seja, um tombamento. É o instituto do tombamento. Entgo, euI ac.;LICh	 ,J1

r' 1 	..-,	 li'

que talvez possa ser dada umadblartura no projeto para que SEMPIA seja'a.

!	 -1,
vida nos casos de Z.8-200 ou alguma coisa dentro dessa linha, se bem qu

r;•

'f	 •
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4 (7  de
O funcionárioII

o

3

já existe' o mecanismo de Z8-200 ser' da SEMPLA, correto? Aqui me pare-
!

ceumaisumatiestao pontual, ou seja,. posso ter um imóvel que está na
• A

.	 4

Z8-200 ' e não estar tombado pelo COMPRESP. ' AI esse imóvel não passa'
,	 I	 ;

I

por essa legislação, correto? Está excluído da legislaçao. Entao,me

parece mais isso. Ou seja, quem estaria mais diretamente vinculado,. o
.4.

1	 '	 I	 U	 •	 •	 • n• Z,	 ';	 •	 '	 •,

organismo mais diretamente vinculado à preservação seria o COMPRESV.:eH
I	 '	 .	 I '''	 •	 1	 '	 .	 ,,':	 1,i

.i

entao ele é que definiria se efetivamente poderia ser feita alguma obra ,.

ali, certo?

.././•••••n•n

- Fala fora do microfone. Inaudível.

OPE n•••• 411~

O $R. MARCOS MENDONÇA  - Sei, é da Transferancia do

Potencial Construtivo. Bom, mas questão é a seguinte. Aqui estou us4.

do o mecanismo da% preservação, mas veja bem que o imóvel pode ser tom

bado, não esta ha Z8-200 e pode ter a utilização , do mecanismo deTrans
•

r
ferancia do Potencial Consttutivo. Aí, sim, o que euacho que é pesei

• A
• •:	 •••

Á

vel é que na questão da Transferincia do ~ciai Construtivo seja . ouvll

da a Secretaria do Planejamento, correto?. Não sei se isso ficou .exclu

1	 •	 !

Ido do texto da lâi. Se ficou, acho que deveria constar realmente queÁ

1

deveria ser o órgão competente, porque na 'realidade hoje se verifica que

de repente se vocâ coloca aqui Secretaria do Planejamento, a Prefeitura
COD. 0597
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E:. do pmc

sc3' de 19

COM". APARTE

Q gente •.
ria daSabitação, UNI entno . fica numaAtuação em que se estabelece.

!

	

•,.	 ,	 :'J • •ik n ••	 i,'

..:'
ina lei,e'.derepente, como hoje, por exemplo, me parece que se esta se,

	

I.!	 .	 •
pensando em transferir várias atribuições, que.sãoda competencia . da ..43

.	 s,	 •	 .	 [ 1 1 .•	 -.	 I
cretaria de Planejamento para a Secretaria da .Habitação.	 .• , ,:. .

-	 1	 .	 -	:i'• :. 	'..,	 .	 .

	

-,	 .	 •	 .	 i.
Então, acho que talvez a gente possa pensar numa:mo.• •	 -

,

dificação, estabelecendo uma regra de que o órgão competente do MUnicL,....
1	 ”	 ,.

,	
.	 .i.

pio examinasse a questão da Transferencia do Potencial. Não sei se com

A	 •
isso estaria resolvida a questão que voce levantowl .não e Isaura? San

isso? Resolveria?

A SRA. ISAURA (SEMPLA)	 Éno seguinte. EINMIX

Quando se mexe com Transferencia de Potencial Construtivo, se mexe:com

Densidade de Edificaçao, se mexe com Densidade Populacional e dai se *e

xe também com infra-estrutura urbana, certo? E nós, da Secretariado,
,	 •

Planejamento, temos uma preocupação realmente com o Plano DiretorlIcom

o Zoneamento, com as atividades que zie desenvolvem na Cidade e se Ui%
,

•
XINIX a infra-estrutura existente suporta essas atividades. 	 Então, no

se sentido é interessante .se teralgum controle ' , algum mapeamento 'e ' um! -
4

monitoramente de como a Cidade está se desenvolvendo. Entao, nesse,sen
I	 4

•

tido XXXI devido ao fato de ser um instrumentolTransferencia de Poten

•
resolve acabar' com a Secretaria do s Planejamento e.p.evar parwa,Secreta

-
rresin +t•	 .

Zi

C6D. 0597

cial Constrilt 
n597	 rutivo e

II	 •
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O SR. MARCOS mEnow_ - Sem dúvida. Eu. l acha que

n •

e reconstruçao o que esta acontecendo, por exemplo, na ça--

que a gente coloca a importância da Secretaria do Planejamento.

isso deve constar da lei, que deve passar a transferência. Aliás, a

•

lei não revoga o que exic. te com relaçao aos mecanismos da forma de *rala

ferência l ou seja, esses mecaniamos continuam a existir da forma como

eles estão naquela lei de 1985, correto? Na realidade, o que a gente

-r

estabelece basicamente è u e a mudança com relação ao percentual de tranh

ferencia e à questão	 Ai entra um pouco aquela questão que irei res

ponder em seguida, com relação ao raio, tudo I o mais', mas essa questão

o restante eu nao tive nenhum intuito em retira;', ou reja, aquela lei

continua vigtndo em todos os seus termos, com exceçao das mudanças que

otamos propondo, que basicamente são mudanças pontuais, ou seja, a Se-

cretaria do Planejamento continuaria a ter a sua autoridade e competân
.	 _

cia para examinar a transferência e expedir os certificados. Quem ex-

pede os certificados de transferência é a Secretaria do Planejamento,

correto?

, Vou terminar de dar as respostas, então.

Quanto ao Art. 42, ela'colocouta questão da recons-

trução, no e? Você levantou uma queszao com relação a esse artigopiJ
"I

que í era comIrelaçao a definiçao do que seria reoonstruçao.' Olha
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sa de uma: pepsoafia Vila Itororó, por exemplo Foram lá d demoliramt.

trgs casas, correto? Foram demolidast...'Agora l na avaliaçao, o mate-. _

•

:

rial está lá e'pode ser usada uma parte do material que está lá ou ou

tra parte no sentido de pelo menos se tèntar, se não' . for possível a re-,

•.	 ,

construção total, pelo manos a parcial daquilo, correto? O proprietárid
•

mandou lá uma equipe que KAMINI demoliu daelV.8 casas, no me lembro:befi

que
acho que trgs ou quatro foram em parte demolidas. Ente°, eu chamo de

É	 '

reconstrução seria isso. É basicamente isso. Não sei se talvez a gente

-
pudesse uma ... Podemos ver uma redação que se torne mais adequada.i

Voes falou do Art. 62. "Qualquer ato do proprtilktári.

c..." Perfeito. Esse artigo É basicamente mantém as penalidades previ4
44,

.	 •
tas na legislaçao, que só permitem	 Vamos dizer assim - se ele demo-

liu o imóvel só 6 permitido construção de um imóvel de 72m 2 ou algo ag-
i,

g

six4 . não 6 isso?! Então, mantém a penalidade que esta!lã na lei.
g

I	 .

A quinta questão eu acho interessante ', se bem que'o

texto já coloca ... No Art. 86 voc g fala da questlIo da preservaçao do
.

I	 II	 1	
I ,

conjunto.	 i	 .

,

jail~tele~lar	 g

•
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Eu acho que talvez seja bom a gente definir isso mais claramente, se

bem que no artigo 82 eu coloquei "no caso de abertura de processo da

À	 5

tombamento de uma região inteira com o intuito de preservação pontual,

ou seja, estou definindo que ele terá ouse intuito, esse objeto, ou se.

ja, aquele processo de tombamento foi aberto para detectar alguns pon.

tos que serão depois tombados. Acho que a gente pode fazer um parágra.

fo aqui e deixar bem claro que quando ela for de 1011~11i$xZ con-

junto o prazo, está certo? É porque, na realidade, como eu coloco

aqui nesses casos e eu tenho seis meses para dizer quais são os imóváàs

que eu quero agir, também tenho seis meses . vamod ate admitir . para
4

dizer o seguinte: quero agirem uma região inteira e acabou. Abrir o

processo, já para tombar a região inteira, tenho Seie meses no proces-

so para dizer: e a região inteira. Aquele pedaço lá não tem nenhuma re...

são de ser porque já está descaracterizadoontão;tirou aquele pedaço.
[	 •	 •	 '	 I	 ','.	 ,

A outra questão e questão do zoneamento na :transferência. Isso l',
.	 !	 !

!
,

1
nós não estamos alterando a regra que existe na legislação. A regra ho.'.„

je define claramente para onde você pode transferir. Ela só estabelece •,	
1	 f:

restrições, ou .seja, para locais que eu não posso transferir. 'Então, .,	 i•	 ,	 .,
I

eu não posso transferir para Z.1, por exemplo. Então, hoje 'já exiáte 1

esaa restrição na lei 10.032. Não, exato, as instrições já estão na

Lei 9.125. Não estou alterando essas reátrições. Então, o que eu acho

Citíicer
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'

que podemos pensar um pouco com relação ao que a Isaura colocou que'e
• .

transferência vista dentro do aspecto do valor econômico, mas tendo
-\

em vista ' a quentão da densidade da região. Veja bem, se temos, eu acho

e entendo que realmente essa á uma questão difícil de questionar pela
.	

1	 •	 •	 4'

distancia. Na epoca,discutimos esse projeto e foi atá, uma' proposta que:,

recebi ' do ModeSto "CArvalhosar do Jose Afonso, do Menedito de ToledoJ:lia,	 I	 5	 , 	 •

• •

época tentemos , algumas alternativas e achamos que a alternativa melhor
!	 •

•
,	 •	 t.

• •	 .
era a distância.aepois disso verificamos que em várias conversas cam -I t-! '	 !	 .

• 1!„
vários especialistas .verificamos que a menor alternativa não ' (3 diBtfl.uu!.:
.1	 " .	 .

eia porque muitas vezes nesse raio vamos ter uma densidade enorme

	

1	 .

tro desse raio de 500 metros ou nuLi metros, ngo me lembro qual ere....B.1,t:.;.
.•	 •	 1.,	 •	 .•	 ?	 •	 •

•,	 •i

talvez a . questão de yalor econômico seja a relação melhor. Se você pode
'.j.

eventualmente ter uma densidade exaberada em algum local; talvez poct.m.'r

,
não nego. Agora!, o poder Páblico tem alguns mecanismos, quer • dizery'só	 •

essa densidadde for extremamente, ,que vá acarretar um Canis, por exemplo,
•4;

•

' 	 hpara , a questa° do tráfego, uma outra questão, já existe a situaçao que r
, -

estabelecva. A Legislação que estabelece restriçõeslom relação a pólo'í

gerador de tráfego, etc. Ou seja; entendemos que esse , madanien o dá uma
• t,	 ,

flexibilidade razoável. Ele não 4 perfeito, mas eu não posso per discrt-.1
b	 •i	 ' 	 n

cdtonário de- dizer, olham; você só vai poder transferir para onde a Pra.-
l

1

feitura autorizar. AÍ vai criar una situação difícil de segurança parao
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proprietário . porque a Prefeitura autoriza para transferir par a um de-,

[ 1

trutiyo, para aquele local, c omo é que ele faz? Vai lá e WA derruba
'•	 '	 .	 ,	 .

o imOvel dele? E acabou, perdemos a preservação daquele im6vel. Então, j
;1	 .1,

eu acho que s. gente pode correr o risco de ter um X= ou outro caso em

qu
1
e haja um problema causado pela transferência, más os mecanismos que .

1	 •
o Poder Publico tem podem diminuir esses problemas e acho que temos ue

-,,
dar essa flexibilidade porque seno vamos continuar a ter o mesmotprocee

.	 !	 r,
ao que temos boje, ou seja, o poder ',alio° decreta o tombamento e,no

dia seguinte, ou antes, na hora em que se ameaça decretar o tombamento
1

o sujeito vai ]Á, de madrugada, e derruba a casa. Tudo bem? Acho que!,	 H;

terminado-local e ele não arranja nenhum comprador desse potencial cone
[	 •

estão respondidas todas.

O SRA ZUIAI2 COBRA RIBEIRO 

•1.

— VAmos fazer o uso da palavra, enm.

tão.

O SR RODOLFO DINES	 Sou arquiateto, e pertentp . à Associação

Brasileira de Eacretérios de ARquitetura. Evidentemante'que todos e

flualquer projeto que venha a falar sobre preservação, proteção ambien-

tal e do patrimônio são muito benquistos em nossa cidade e estamos pre-

cisando de toda essa Legislação e parabenizamos a ' Câmara por estarmo-

•,• f.

xend.o nesse assunto, assim como o Vereador Maa,b exdurbammbligx dtividas

a partir de conversas em nossa Associação e uma delas 4 exatamente esse

•

,	 •

1 •

1

•

	

. 	 i
,

	

.	 ..	 4
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• O SR RODOLFO LUES - A lei como está lestá bem.
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O funcionário.

zoneament

aspecto do perímetro, da aplicação. =mos que levar em consideração que
'

a Cidade tem um zoneamento. A transferência do potencial construtivo
4

não pode ultrapassar o zoneamento, No caso do ' perimetro da Lei 9.125,
.	 .	 -

ela permite essa ultrapassagem. É possível fazer a ,aplicagao num raio

de mil metros ? um pouco aclima, dentro dessa condição. Se deixarmos li...

vie, dificilmente o proprietário vai encontrar aplicação do excesso do

potencial construtivo dele em uma outra zona porque a zona JÁ tem o seu

limite de nonstrução. Então, Precisaríamos discutir= pouco melhor o

beth ti 9.94

pc_ dotpróc

de 19.

aspecto. Esgabelecer alguma regra mais adequada para a transferindo

desde que já exista um zoneamento com todos os seus critérios de uso e

ocupação do solo e 4inumfarlim coeficientes máximos dessa utilização.

O SR MARCOS MENDONÇA , - Um esclarecimento para imaginarmos.¡ Vocês

O SR MARCOS MENTONCA - Deixar os mil metros? ''. 	 :	 1

	

,	 .	 • 	 I	 • 	 • 	 .,,	 '
.	 ,

.. O SR RODONFO DINES -. Está bem porque ela cria uma possibilidade.»

,	 I	 ;	
!	 ‘	 ' 	 :	 ••:.i	 • 	:	 !	 ,	 ,	 '11:	 '	 .

.,

: . k-	 ..
dd entorno daquele bem tombado, É um benefício inclusie da'coletivida-''

I	 •	 .	 .1	 'ií;	 ..:,..:
de do entorno. Ela , vai poder ao utilizar do índice que está ali!. Se flo-,.'

	

—f ,	 '	 •	 I	 ;	 '

carmos livres, podemos ter um bem tomado de ~• :um lado dai. eidads '‘.-, que
• I "."	

—	
,.:

n I	 ,	 —

.	 ./

'Ivai aplicar o potencial construtivo dele em . outra zona que não tem;na-

nhuma vinculação com aquele bem tombado.

Côo.,0597

4 r	 • •	 •
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O funcionário
GRAFO I	 SESSÃO	 DATA	 emApon	

2___ do 'pro

D de 19

APARTFTAOUIGFIAFO CGIALL

O SR MARCOS MENDONÇA . Perfeito, mas ai a gente está pensando

na Cidade do seu todo, Preservamos o imóvel para a Cidade, não estou

penpamdc , no:bairro. Estou pensando na Cidade, Acho que essa limitação

dificulta sobremaneira a tránsferencia • Veja bem, , 1 imaginemos que

nhamos um imóvel ' para ser tombado, como surgiu uma proposta de se ton-
.

' la, região onde está situado aquele sítio. Agora, sela, região onde está situado aquele sítio. Agora, se pegarmos peleyva

bar,:um imóvel em um sítio lá em Exmelino , Matarrazzo. pdficilmente al.
,	 •

guám vai ter interesse em transferir o potencial construtivo para aque
'	 31,

t	 •

:	 1 1lor econômico, ele poderá traneferár isso para
I
,urna n região mais próxima I

,	 .para a Penha, para o Tatuapá, ou seja, onde exista'um mercado izaokfiliit.,,,,
•	 ,	 i	 i,	 .
;.

rio interessado em adquirir. Agora, lá em Ermelino Matarrazo dificijr., 
I

i 	 . 	 . 	 .

mente vai conseguir vender esse potencial construtivo. Então, não

vantagem nenhuma. Na realidade está perdendo. O que acontece? lenta...toe
I	 1	 .

deteriorar o imóvel.

tiiireme=~1~1~~

'

,

CGD. 0597
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- Pode ser que lá, usando o exem,-IO SR.

Cá). 0597

pio de Ermalino Matarazzo, seja .ate uni motivo de desenvolvimento

junto ao bem tombado, porque ele.pode transferir o potencial.
;

Pode até . ocorrer isso. É uma questão de um pouco mais de divu1gam.1
'

ção disso. Acho que houve muito pouca divulgação dessa legislas.

ção, isso sia. Precisaria divulgar um pouco melhor. É possível
I

transferir o direito de construir l .o potencial construtivo e tudo

o maio. Quem sabe seja isso. Se me permite então? Me parece que'

na nova legislação proposta no Projeto de Lei, não fica bem clara

a condição de que existe uma vinculação entre a venda do poten,

cial	

I
construtito de 200, ou 150$, e a obrigatoriedade de usar

parte,dessil venda no restaure. Isso não fica bem amarrado., No
I

artigo li, ma parece, fala alguma coisa, mas fala de uma forma

que não está bem explicitamente dizendo que a parte do potenci

vendida que vai obrigatoriamente ser utilizada no restaure. Se-

não o indivíduo vende todo o potencial e não faz o restaure do

bem tombado.
,•

,

•

lb

/1.

.?,n

•

•,
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COD. 0597 .	 •	 •
.\.	 •

,p.b••••	 ••n11..

[ Folha n.
' CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

ORADOR

O funcionário 	

do pi2 c
e) de 19.r

• APARTE

'
• .

,..!E. por .6.1.timo, 86 como colaboração, seria ate interes
4 t	 '

'te que houvesse na matrícula do imóvel que vendeu.';C:::psoenciallo"

,	 I	 ,Iregistro de que houve a venda do potencia3., portaito, ,ele não ^tem
,

mais o potencial, ele 'não pode :mais *construir a.l.i,Isso.no Regigi . 	. 

•. tro de Imóveis. Precisa fazer isso bem claro, que saiana escri-is
i	 *1_.	 1	 (:",

tura publica.	 ,	 !,	 .	 .	 4't

1.

- :1	 '

!	 '

O SR. MARCOS MENDONÇA (PSDB) = Perfeito, Acho que é : 41

.4

correto isso e voes tem toda razão, para que amaáha... E. acho:

que essa observaçã.o 6 perfeitamente correta. COM relação it ques-

tão do restaure, acho veia gente pode deixar uma definição mais,

clara no artigo 10 e 11. O artigo 10 fala da instalação de im6-t' 	 •
,

vel, então eu acho que a gente pode estabelecer uma regra ou alguma

coisa mais afirmativa e incisiva.

O SR. WALTER PIRES 'Eu sou arquiteto do um, trabalho
1,

junto com o pegsoal do Paulo Henrique. É para algumas informagZe
•

I
,	 4

e alguns esclarecimentos Em relação aos primeiros tOpicos do pro

't
á gto relativos aos níveis de preservaçã,o, seria imiiortante 'aclar

:\,

o seguinte, Essa classificação em níveis 6 prevista na Lei da
1



Fejpej
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

ptotL,
do 19 '91/

O".	 I

FOLHAROD‘ZIO SESSÃOTAQUIGRAFO ORADUHDATA 0h41'ri4PAR•Té

F-113 3 alic 9.6.94zoneamento

5

'1. 4

I •

i. Z-8-200. Isso já está claro e estabelecido. Em relaç 	 ei.'ão à legislai
i 

ção *ás .tombamento do Conpresp (?) isso não á definido com essa
I

precisão. No entanto, o artigo 11 da.lei em• , vigor já estabelece
,

que quando necessário os tombamentos devem trazer esclarecimen-

tos e informações precisas sobre o grau. de proteção de cada bem.

E tem sido adotado, pelo menos vem sendo adotado, essa prática

nas re
?
soluções que o Conpresp emitia. Então, eu poderia lembrar

a resolução atualmente da região do Anhangabaá, Vila Maria Zeli

Be gaga ia do 6, uma 'serie de resoluções onde hã. uma defin.ição

precisa desses graus de proteção. Então, nesse sentido, e aí' se4a
.;

digamos uma observação, o estabelecimento ,rígido de três níveis,

tais como classiftmente se faz, e foi reproduzido aqui em

e P-3, em algumas situações necessário uma certa nuance. `Por

exemplo, no caso do Anhangabail nós criamos 'quatro níveis de prote-,

r
gão: P.-1, tombamento integral; p-2, tombamento de fadhada,„e P.3,,,	 ft

fac.badas e sagão'es e (Ireas de circulação in.terna dos edifIcissit;.

• *
E , o P-4 seria . a área envoltório, equivalente -ao P.3 aqui propost

.	 •	 t-,-•,	 .	 ',	 •• •	 I

I Então, eu creio que estabelecer com muita rigidez;".o q e

são esses níveis impede que determinadas eitouagZew onde 'há -vari
..!

dada do Conjunto arquitetSnico, ou do bairro, ou da. vila, onde e

•••

CÓD. 0597



esta estudando um determinado ambiente urbano, essa variedade exi
A

• •,

1 giria'nuances maiores de grau de proteção. Então, essa seria urna•

f .

primeira pbsrvação. A prática que tem eido adotada no Conpresp

ou pela área técnica do DPH ao fornecer as minutas de resolução

•para o Oonpresp já se procura imbutirnessadpropostas os níveis
• ;:

I	 ,

de preservação. Isso vale também em relação ao artigo 92 da propo
a	 ,

ta, que são as áreas envoltórias. O artigo 10 da legislação do

Conpresp em vigor Já previ que nos licitamentos do Compresp are-
• .

-1
solução tem que trazer a regulamentação da área envult6ria.1E'

1

bem tem sido adotada essa prática, ate recentemente, 4e quando

se define o , tombamento a resolução já embuti em alguns de seus' ar

tigos a regulamentação da área envoltório., com maior ou menor det

lhamento, enfim, ai pode se ate criticar eventualmente .cada roso-
1,	 .	 •

lução, mas a legislação já obriga a fazer isito. Estão, me 'parece"

• que o artigo 10 e 11 da legislação em vigor surpreende de maneira
1 À	 '

mais genérica as queetões .colocadas aqui,. •ii ..,achO que tipreocupa..

• '

ção de que : a.resolução atualmente 'seja o.maiivdetalhadae:exPlícti
1; 1 ' • .	 ,

• ta possivel: á louvável, evidente,.. porque aclara o prOprietáz\-10,,••••

i

:I	 •	 . 	 L

.	 •	 .	 '•;,	 •	 .	 •
_

•~-aolara os interessados, então é importante que. os Conmlhos tenha

essa postura. A observação que nós faríamowe em função dessa

do proc

de 19,11

O funcionário
RODÍZIO

IP —1.8
.1

•

FOLHA DATASESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

alice Zoneamento 9.6.94

,

I;

ii
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RODÍZIO

P-19

FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

alice zoneamento

SESSAO

9.6.94

DATA

rif.m. e...	 do p'r

N 	 47 O de 19

O funcionário 

N •	 n
g

rigidez muitowande de estabelecer apenas tres níveis quando 'há

Le.

,*situaçOses onde é permitido ou. seria recomendável uma variação

maior. Essas observações que estou colocando surgiram de diacus+
-

sões internas no DPH e no Conpresp l ;que a gente tem feito já,	 ,
I	 ,	 .

algumas .semanas, inclusive itanuc'em função dó: próprio projeto do

Vereador, inclusive o Presidente do Conpresp, nosso

quanto para

Diretor,
t

e a gente

I

de colocar taMbém em relação aos prazos, foi —discutido iesotam...
i	 .	 •.	 :	 :	 •.:	 ':f,:', :.

bem, evidentemente a gente tem. uma ppática, 'uma vivenziai no:: ::
,	 ,	 •	 '	 .	 '	 j:

Conpresp, np DPH, processos muitos alongados : são realmentemult.
.	 I	 ';	

..:	 ,	 !•11 . ..	 .
,.l•

complicados, muito prejudiciais enfim tanto para o Orgão público
.	 A'l.	 -	 •I.

mak em relação aos prazos, foi—discutido
•:

emente a gente tem. uma ppática, 'uma vivencia
•

p DPH, processos muitos alongados . são realmentemult
,

1
muito prejudiciais enfim tanto para o Orgão público

;	 Á "	 •

o cidadão. No entanto, o estabelecimento de prazos!

!	 .

viria para, c. hoje, acho que estava impossibilitado,

I

está fazendo algumaa observaç•ões em relação a is, so.-
algumaa observações em relação a isso. - ,Ea gostaria

tem de ser visto com muito cuidado. Primeiro porque para se res-

ponder isso com presteza e com a qualidade necessária para que

haja um processo e uma resolução adequada* é necessário teri,
# • #

I	 •	 ••

	

,	 •

, A gente teia uma série de processos em andamento lento, digamos

infra...estrutura para isso, material, técnicaíinfra,estrutura para isso, material, técnicaí financeira, admini

;

trativa, coisa que oe Orgãoe infelizmente bojo ainda não tem.ii,
I I 	 '

trativa, coisa que oe Orgãoe infelizmente bojo ainda não tem.

assim, no DPH e Conpresp realmente com sobrecarga de trabalho,

Côo. 0597

r	 /.

1
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zoneamento 9.6.94

cOo.ossz, kitzgim

enfim, ' eles podem ser informados rapidamente, mas teria uma quer-
4 , ,	 •

lidade..de informação não adequada. 'Latão, acho que e uma questão
,

que tem que ser tomada com certo cuidado. Inclusive esse impedi-

,

mento de 'que se venha reabrir um processo, ou westudar um bem,

tambe.m é uma coisa que me parece ate um , pouco,violenta um poucip •

a ideia de . preservação. Acho que se não houve condição adminio-

trata de se resolver aquela questão, tom que haver ou prorrogaçã í

I

{i

a prejudicar evidentemente o proprietário Q. outros interessado ':.i

í
Há uma 'observação qqui em relação ao artigo 82, se o senhor 'me

1	 '

permite, é no caso de abertura de processo da tombamento de :uma !

região inteira com o intuito de preeervação pitta1. Normanete a,
g

I

-	 I	
•„:

tual, o objetivo pontual era a preservaçãw pontual. Existemevi-
.	 • :H	 '

•
•

dentement4, imóveis isolados de ., interesse,:maa são áreas que se

	

.1,	 •	 '',•
• •	 -	 -

caracterizam como uma proteção uma qualidade ambiental

• •	 •	 1 ,	 ,
•grande.. Então, mesmo imóveis : que não terihawiinteresse - imediato d:

proteção, mas que • fazem farte, (estão ,incluídas 'num conjunto

•

ou outras oportunidades de discutir a questão sem que isso :venh

.	 .	 . _
o, •

, 	 I

técnica do MPH quando propôs a abertura de . .conjunto ou de regi& as
,

•era exatamente porque não eram casos onde a preservação era..pon-,

t
—	 n 	 _

•

à	 t 	
do: ,!

•

• •	 ..;	 1

tal mais importante, . eles tem que ter um estudo', taminni urna av
.	 •
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9

•

.

DATA ONT. APARTE0-WADORSESSÃOTAQUIGRAFO

alicè ZOneamento 9.6.94

I	 I

•

.1

CÂMARA MUKÍICIPAL DE SÃO
do ro

-TAQUIGRAFIA-	
g'  de 19r 

flincionário,e---fbnCionário.

1	 .
liaça. Então, quando se abre um processo de uma região,,evident3..

mente que ,eão que st3e s complexas, que afetam uma quantidade,"mui..
•

.	 •	 ,	 -	 s.	 I	 •	 i	 .	
,.	 .	 ..	 ..

to grande de habitantes, e tem. que ser resolvido rapidamente, ma=
1	 ! •

	

,';,:£4!fr .. 1	 .i
H	 ..,í

quandOse ' abrem processos desse ,tipo ' 4, nosentido : de se fazer .1
H	 !	 •	 ! fl-	 :

uma avaliação daquele conjunto inteiro e não pontualmente. :Ele
1

' 	 .:•1

pode ate rematar depois em escolhas de áreas menores ou d3»:cas.al.,..,.'	 kl ,.	 1 !	 !	 .'J»:.
,	 '	 .	 '	 i	 ,	 •

pontuais, mas a responsabilidade de abertura . do processo foi em 11-,
A

fungo de uma avaliação previa e de uma qualidade ambiental»mai:1
• '	 ._

abrangente. E aí eu amarraria essa questão coxa o artigo , 171:'¡:H.

que o i senhor ababou não comentando, que fala de. que O Conpresp:'
1	 ,

deveria promover o mapeamento de bens culturais de interesse:da
H

Cidade. Gostaria de informar que o DPH realiza desde 1983:um,.,

trabalho sistemático de inventário, chamado Igepac, com metodolo

•
gia bastante detalhada enfim, que analisa regioés da cidade de .1	 ,gia

São Paulo, faz estudos ambientais de valor urbano e de valoria

terico, elege uma serie 'de imciveis, de tire,e, de logradourOs de'

interesse a tem isso cadastrado.k Então,,nease sentidO já existe

umtrábalho sistemático. . , 0 que e importante nesse caso e que.a.,

1
COO. 0597

.	 _

Constituição de 88 1 e a prOpria Lei .Organica,,do:Município
r	 1.1

tiu, aperfeiçoando os mecanismos de preservação, permitiu que •o'

,

r •	
.

1	 .

„;.
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-TAQUIGRAFIA-	 -711

O funcionario

zoneamentalicd

• •	 ,

inventário viesse a ser um mecanismo de protege°. Ente°, nesse s -
...	 .„,

.	 .
.,tido,' foi muito bem lembrado no projeto, mas 'acreditaria, como

i

Sugest	 nfim, s

	

ato,, 	 voces no permitem¶e studar-se uma regulement:, ;	 t ;	 !;.•	 ,	 ", 	,•,,,,....	 /
.,.,-.:4:,..	 ,	 ,..	 ,	 .„ .,,.	 1 i ''' . n 	 , 	 •	 i 	 !
• kf:',,;;.5:e'.:. n

ção do inventário de bens culturail ira a 1
 

',!,cidade de São Paulo ..
i!	 Lr.;.1 , 	:i;	 !'.	 •,	 i: . ,',	 ,..

Talvez ate seja uma coisa pioneira no País, :,..lescja existe em ou.	 •	 .

,	 ... ,	 .1	 ,	
••	 w	 •	 ,i	 ,	 ,:.	 ,..	 ,	 .	 'I h'.	 .

,
troa países, na europa enfim,' 	 ..,

l I	 .1	 •	 r •	, 	 t 	 I 	 •	 !!	 . 	 , 	
.:	 ',v,:.

,	 t,.t	 •	 ,

• •• •

!

'	
V•t'

t	 .

CÓD. 0597
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O funcionário

I,

do
,

. 13,41
lie . 19	 •

09.06.94

FOLHA'zumbo

1P20

DATA ORADORGESSA°

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

mas criar-se, estabelecer-se que o inventário passa a ser um instru-

mento de preservação não teria, digamos, a mesma categoria do tombamJ

manto, ela poderia ser uma coisa provisciria, prelimi nar, mas permi
•

tiria'que bens . culturais, mais abrangentes, um minero maior de bens,	 ,
• tl •	 !.	 •	 • ,	 •.„.-

pudesse ser protegido proviAriamente e'criar-se atuma discussão'p

•

• ra se estabelecer como isso pode ser'tombado ou . como pode ser.lib

nado para demolição, enfim, então lembraria que já existem inventil-

,
rios, ja existe um trabalho sistemático, neste momento acho que; est

mos realizando quatro inventários na Cidade de -3ão Paulo, e quevestao,
''.	 •

à disposição para discussão, para critica, enfim, mas ja existecum

procedimento ...-(incompreenáivel)-... nesse sentido na. Prefeitura

!	 •	 I	 .!

; e l non caso', no Departamento do Patrimônio Histõrico.
• :	 •

I	 . Y 	,
• !	 EntãO,.nesse sentido, as áreas já inventariadas da Cidad

1	 . ;•••

'que resultaram em alguns processos de tombamento ilbrangentes: ..0 .; •
• •	 .

• •	
",4.	 •	 •	 •,,

• !	 •	 ,

caso do Bexiga é um. deles. Ele ,não surgiu de Um mero capriahoele

surgiu de um inventário de toda a'região,Hde uma pesquisa.bistOrica
••

onde é fundamentado, então • e'um função desses •inventários que conj
••	 •	 •

,
.

cómw agilidade maior, mas acho. que é resultado de uma postura de prote-

.

t 'tos urbanos, )r ou áreas mais na abrangentes,:resultam em abertUre,de
.	 • i»	 •

.	 u

processo, eia proteção a eles.	 •

• •

• ' •	 Não nego a necessidade de :ter uma:regulamentação, de uma

'tos urbanos, )r ou áreas mais TER abrangentesv I resultam em abertUra,de
"	 .!..k!w,,,	 •

.	 .
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

N	 -TAQUIGRAFIA-
0

tupl ni-	 do pio
1-	 c' de

0:Lfuncionário

rt 'anoR	 .ORADOR ,

1.proteção; de . preservação, que já extrapolou gt questão do mero bem'
I	 •

que era uma postara do início do trabalho de preservação :no,	 9 	 n.	 ,

Brasil e mesmo em outros países. A partir dos anos 50, 60, depois'

da Segunda Guerra Mundial a questão . de patrimaniaa ambiental, de

conjuntos arquitetanicos passou a ter um valor, muito mais significa

vo para o conjunto da memória da Cidade, isso já é sabido, não é ?

Ea relação aos tópicos referentes aos incentivos especifiE

cemente à Lei 9725, que é a que esta sendo proposta, eu acho perfei-

tamente louvável porque realmente o mecanismo em Vigor que hoje bens
,

H
ficia os imóveis . ...-(incampreensivel)-... essa lei, ela, por falta

de divulgação, ou por uma série de deficiencias, ela não está sendo
,

eficaz, então realmente ...-(incompreensível)-... um aperfeiçoamento

'
como um dos mecanismos Mffigat de incentivo que devem ser pensados p

a Cidade de São Paulo. Tem de haver outros, não se esse, esse pode,

.funcionar ou não, mas l. enfim, eu gostaria de lembrar que a gente tem

informação do DPH, estamos inclusive comum. documento lá da,SEMPL.

,

,	 .	 1-

.	 .	 .1..:,

• ...	 . • , .1jPl...n.	 ..	 .

	

1:1 : . :' 	,	 •

,

a SEMPLA está estudando, já estudou, no Governo passado, está ,com 

.1in

' 	 '

proposta de discussão interna de una, revisão totaíÁesea legislaçãO
I	 '	 .	 ,'.;	 1	 ,	 , '	 1	 ,:r111 . .1	 .	 •,

i•
•

prevendo inclusive que além de aspectos que o, lethor', .ji; levantou na-,	 •	 H;

sua proposta outras queat5ea como a ampliação para os bens tombados,

CÓD. 0597
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FOLHA DATASESSÃOTAQUIGRAFO

su.bstitu.tivo d&'prOpria Camara,

onde foi feita uma análise dos

Rodzio 

P20

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

OH A LI (.1 H

FigItt n. 	 i9  do prbc
N".	 d e 19fq
O funcionário

AHlt

tanto Pelo Governo Federal como pelo Estadual corno pelo COMPRESPos
NONW 4	

.

I

mem"	 ç

ali da ...(incompreensível)—... enfim, é uma série de tOpicos que

se somariam a estes aqui e que ma parece eão mais abrangentes já que

ratam do conjunto dessa legislação como um, todo, não é ?
I	 '	 •	 ,	 -

ILembraria também, I= neese sentido, .que a proposta de

, 1
liagão'que l está sendo feita já há algum tempo pelo , próprid DPH eJ.00

	

.	 '	 ! 

representativa, ela foi alterada, hoje o Coneelho , tem uma comprem
i	 1	 141,1	 .

eão(?) composição(?) muito limitada, voltada praticamente, princip
;

A.

mente para a representação do Executivo Municipar; e eu lembrariaíq e

	

4 :	 1	 I	 'i':.
existe um projeto de lei na Câmara , encaminhado pelo Sr. Prefeitol.i

• de modificação também da compoeigão ' do COMBEESP, parece que já foi
I

discutido em algumas comissae g, acho que há uma contraproposta, um:
, ;,	 1

composição do COMPRISP que o senhor está colocando,tambám é uma av

.„

4

e

o= está produzindo um documento
.	 1	 ;

critérios,yaos dizer, de seleção,

escolha de representação para uma conselho desse tipo. ' Então são:
,

quatro ou oinco„tOpicos que previam criterios,' digamos para a eleiç

de representaçaes, :então a ITSP, como foi - proposto . aqui; inegavelmentia

CÓD. 0597
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-de preservação civis, então •...-(incompreensivel)-...
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á uma representação necessária, que EL est& la carente hoje, mas 'no
A

entanto''a ,„ampliação de jffittf representa.ção de entidades de profissio.

•nais ligadas a área de preservação ar hoje sã os arquitetos sa'o re-,	 „

presentados - então há que haver representação de -historiadores

•

.	 ,

• .,"	 •	 ,;„-	 ,	 '

vação. Ampl,icação - não há nenhum representante hoje de entidades
.1;f<

museOlogos, enfim, pessoal. de ,outras anilas, que trabalham com preser-_

• f;	 .	 '1	 i:' . :	 ':	 •' ',
Ratão acho que há necessidade de aza-p'liar um pouco essa 

I	 ,'	 .	 • 	 1	 .	 t	
4
. I., 1discussão e , ter„ .• digamos * , criterios de areas da sociedade que ',¡t,em de!

.,	 ,	 1	 •	 '	 , ; . f '''v.,	 ?:	 yi
'	 '''''•	 .	 ''	 '	 ,	 •	 101 ! 	.	 :',.,1	 .4.

ser representadas no Conselho, não realmente ' como hoje isso e.;icoloca=r

,

entidades deveriam ter assento também no Conselho

enfim, :. outrag-
,	 I

do,

Eu acredito que seriam, assim, os tOpicos 'básicos,

gente levantou, e creio que I é isso. Obrigado.

quiser fazer uso da palavrar'. -(pausa)- , . POiS f não,
,	 .1

,

O SR. HOLCIO 	 -.(arquiteto)-. ;Antes de

A SRA. PRESIDENTA(Zulaie Cobra Ribeiro)',- Se mais alguém;A SRA. PRESIDENTA(Zulaie Cobra Ribeiro) 

nada ,eu. queria parabenizar o Vereador por ter:apresentado esse proje

lb	 .	
,

'

.-to que mostra a preocupação com relação queátão i da preservagao do

patrimOnio histórico, mormente no momento em que a gente ve essa eu"!

;
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•

A gentetem o'decreto de destombamento apresentado pelo Prefeito. Hoje,

memmo os jornais noticiaram que o Compresp deve ter tido(?) o destombame
1

to de cinco lmóvis'em-Higinnópolis, e segundo informe doe jornais, pa

	

..	 1	 ,.-

consruao de áhopping center. E a gente ,s!anteque tv,pr9sso do-getor".,.'
1•

• -.'	 ''' ..._• "	 -	 •	 ...•:.::	 •	 '	 1 ';	 .	 ,	 ,

imobiliário sobre
I.
 os bens tombados é muito grande.. Recentemente, embo

!	 •	 :	 i ,	 .	 I.	 •	 •	 •	 •	 •	 I	 ,••••'.

ra não seja referente à questão • especifica do.(municipio, mas a própria,

!	 '
Faria Lima, que o projeto está nesta comissão, .avia urna igreja'cujo:::

1	 '	 I•i	 •	 ,1
• •	 ;.4,:,•

tombamento foi pedido pela comunidade, houver parecer.tecnico favoráve

I	 1	 ,	 -,	 •	 '.,t,.,
dos membros da Condephaat, porém ele inexplicavelmente manifestou.4.seoOn

,

trário. Mas dequelquer forma, em algumas questãosvacho que oti•técnic4
1 • ,

,	 .
•

levantaram bastante as questaes principais. Eu só queria me reportar ;a

alguns aspectos aqui: Primeiro deles, justamente no Paíágrafo 19 do Art.

8u, que diz respeito ao prazo, depois diz o seguinte: fica o processo •

de tombamento automaticamente cancelado se o prazo de analise ,do Compr,

não for respeitado. Eu vejo uma preocupação no caso 4 o tombamento ser

pedido, for interesse do morador ou do proprietário. Aliás é o caso da'

t•
•

a-

igreja. O pedido foi feito pelo interessado ()seria estranho se por uml

problema administrativo, de falta de condição técnica, ':prazo vencidole'

processo cancelado; quando havei-ka . interesse do proprietário..,Então
'

H

acho que isso seria uma coisa, talvez, de contemplar interesse do , proprj

tário, quando ele tiver interesse. Mas isso não está contemplado. Outra
CÓD. 0597
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questão e com relação aos mecanismos . de incentivo. Agente sente, e patas

a apbe ser uma coisa dominante do meio técnico ai, que há que ter mecani

mos de .:incentivo ilpreservação. No entanto, fico um pouco preocupado 1

. a questão ' do potencial construtivd. A gente percebe hoje na Cidade de S.	 ,4,,
Paulo que o potencial coonstrutivo passou a ser uma moeda de trocax ,de

a

fácil uso. Eu até entendo porque o poder público não.tem muito maiE03. of„

I
recer a não ser o potencial construtivo. A preocupaçao que tenho, se i a

`.." 	 I

gente acompanhar as deliberaçaeo da CM, mesmo as operaçaes urbanas'que
A	 ,

estão sendo feitas, que são poucas, mas há uma grande hoje em discussão,

mas temos acompanhados e na verdade a transferencia do potencial via,

inclusive no caso, operação interligada, passa a ser uma forma de

taes todas. Eu fico preocupado porque a quantidade de transferenciade

potencial, de usodesse mecanismo nas diversas formas, operação interli—

•	 1	 I	 ':	 ..	
,H

	

'	 •!
gade l operação urbana, nesse casos seria, começa a preocupar. Quer dizer,

. .
,

11burla—se demais a lei em troca depotencial construtirto. E às vezes,c)ar

	

1 -	• 

há um interesse maior do setor imobiliário. Então, não digo 'que nãoise

deva usar, mas me preocupa do ponto . de vista urbanodelolume na Cidade,
ILI

o que esteja acontecendo. Acho que a gente devia pensar um pouco melhor:.	 •	 .	 .

a lei, porque a gente não tem um Plano Diretor que dea lei, porque a gente não tem um Plano Diretor que de conta dessas ques

I	 ' 	̀
t.

'	 !	 • ;	 •

:	 •

na hora de propor. Eu não sei :pari o que significa. Existe uma avaliação

das condiçUes dos imóveis? O que issso significaria do ponto de vista de

CÓD. 0597
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volumetria? 0 .que é essa transferência de potencial, em cima doei/mó:1;s
. ,

tombadas que temos em São Paulo? Eu. não sei se o senhor tem sssa:Info
- I

• ,

ção? Eu .nao tenho, mas e uma coisa que do ponto de .vista político mes-
• '	 .•'•1 .P.

mo, , quer dizer, qualquer coisa a solução é transferência de potencial

conetuntivo. E a transferência de potencial feita de uma vez. Refo rma,-1

se imóveis em troca da transferência de potencial. Porem há que se pen

ma manutenção do imóvel posterior, coisa que a transferência nao da.con

ta. Esse é um ,aspecto.

,	 .,..s	 .	 .

'i	 .	
.	

' 	 .
,

• I

(I :
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E outro aspecto, , que acabaram de abordar aqui, é a questão da represen-
• ,"	 . ".

tação no Compresp(?). Quer dizer, já que, está se propondo uma represen-
A

em áreas técnicas 
tação ou alteração'Yna representação, eu acho que a sociedade

,	 1

volvidel,na questão da preservação, deveriazo..aer melhor representadas e
,1-	 i	 e

• ...	 1
,

,	 .
estarem representadas inclusive. Eu azho que o próprio Condephat tem: re

4	 .....,

presentação maior em relação ao Compresp(?) hoje. E talvez um modelo:ee

• i

melhante aquele devesse ser seguido.

Basicamente é isso,

I	 ,
O SR.  ' 	-,Mais alguém?(Pausa).

XO SR.JOSÉ GERALDO MARTINS DE OLIVEIRA , - Sou arquiteto,do DPH,

estabelecidas em função

ração viria incorrer em

mente.4Contudo, sabe-se

\

PatrimOnào Hietórico. Só queria dizer alguma coisa em relação as obeer
,	 ,

belece limites de ocupação

do potencial, evidentemente esbarra neeea

Ii s,	 I	 I

vação feitas aos mecanismos de incentivo. Uma delas, primeiro, a questa.
I	 I

tuida, o critériotitalvecritérioti talvez não tenhasido rigoroeamente.este. Até pelo'yco
• ..•

,	 .
• .	 .	 ,	 ).,.:	 ::.	 .	 ,	 .	 ...,	 .	 ,..

.	 t,	 .	 ,	 ;	 .	 .	 :.,	 A ,	 •	 ; 	 '; ! •	 -
I	 t

• •	 •	 -I.	 ,
nte esbarra neeea questão. .Se a legislação esta

• I
ão do terreno, supostamentejas limitações estão H

	

;	 •	 !
• •	 ,	 •	 ,	 •	 ;	 .•.	 ,

L'	 •
de critérios urbanísticos, Cuja alteração,LoUpe

.••	 ;	
;H,;•

algum prejuízo nesse sentido urtanletico.exata-
• .	 :	 .	 •	

L;1)„

que a legislação de;zoneamento, quando foi-'inat:'»
! n •	 •

,

trário l, Zonas como, Z-1, por exemplo, Rue tem coeficiente baixo são tal-

vez aqueles que tem ou teriam potenciaL maior de utilização da infra-es

trutura urbana, ou seja, tenha disposição ou dispostivoq urbanísticos
.,

COO. 0597
,	 .

, .	 .

n .

t
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maiores do que outras zonas. O que talvez viesse superar em parte e

•questão' seria o plano diretor, que foi apresentado, que reconhecia que
\

haveria em alguns -owalgumas áreas da Cidade estoque de, área,constrái -
• ,	 H	 •

. -
'da passivel de ser utilizada, e que o Poder Páblico poderia utilizar de

alguma maneira, vamos dizer, hegociandoa 'utilizaçãb desse estoque com,	 e
-

r	
j•

benefícios para a pr6pria Cidade, para a região, para a priSpria zona.

Talvez a discussão dessa questão nos remeta a essadiscuseão.maisamp
• .	 I	 • •

,,•

? '	 A•
NINK Mais de principio o que parece é que esse mecanismo, de fato é d

!	 9l

a , preservação, Pudesse utilizar para obter recursos, que, ao nosso ;‘rer,

é do maior interesse que se faça. COMD está colocado aqui'na exposição
)

de motivos da lei, há que se criar formas e mecanismo de que a prOpria

1	 •

sociedade civil participe do processo de preservação, o que hoje não

•

interesse e pode ser utilizado em benefício de uma questão como essa,
j	 I

))

'• i	 •	 -

tura para que venha a ser apresentado .camo!.alteraÇão.da
'	 •	 .	 :	 • ,	 .	 ,',	 •

, ,	 •	 ' —

I gente, seria a isenção do IPT1111 parcial ou. enfigegundo me.parece.,';:cri
• •

•'•-•

trios técnicos definindo os parametros-mais definindo-os, para qu a-	 •

	

, •	 f	 $	 •
« , •

	

::•	 :*	 • qie ::••••	 •- • • 	 % •	
00

. S t	 • z.	 INL	 z

• ,	 ,	 ,	 •	 ,

ocorre. ,,0 Poder Publico não dáspEe de recursos parapoder fazer fade a• .

H
isso. Talvez devessemos, em outras circunatâncias,e eu:não . saberia co

L.	 :	 .	 .

I	•„ )
109 no momento,Lcontemplar essa questão mais geral dozdneamento, que er

. 1 H.
volve a questão. 'E gostaria também de ,lembrar que um otitro mecanismos,

•S1 '	; 	 •

aliás proposto em lei l . está sendo . objeto :.de estud0intermo pela Pxefei,
• •	 •

cóD..0à9i	 ,CÓD:oà97 .	 ”:	 '•	 '
. .	

I	 • ; • ; •	 I "
J	 •

!
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e posterior conservação, COMO foi lembrado. Porque a tranaferencia de p4

ria depois a manutenção da edificação, o proprietári
4	 ,

manutenção posterior. A isenção do IPTU é uma forma

• ',	 -	 •	 !_ '
de possibiliãar que, ao longo do tempo, o proprietário disponha de algiii,	 ,	 ,

,	 ..	 1
maneira de arcar com a despesa 	 magutenção. Enfim', a' questão dog.mecei.•••	 .. r, 	 ,.,•	 .	 •	 .	 •	 .....:4	 1	 1	 .	 ,	 • 	.	 .	 1	 '	 ..'	 ' 1 -	 : 	 '. 	 I

‘.	
i.•	 •..,	 .	 ,	 •	 ,	 ,•	 ,	 1,	 ..:....... 	 !.

niamos:dwIncentivo, que também é algo que, vem, sendo 	 de diacussae

	

,	 ,	 •	 -'	 .	 :	 ',:'-•:•:..-.i.:,:l.	 .	 ‘:....	 ..,	 •	 ;:.,	 •	 .,...-	 „	 :	 ,	 :H
•.	 !	 ,	 ............

internas nossas, tambéa é algo que gostariamos ,de;dizer'que, enfial'i,

	

.L.	
,	 '.	 -; ,. :., :i	 j-,	 :.	 7 ,, :	 ,::,	 ...j•j1/2-	 . :, .I	 ..11

discussão . - 9,110 . FUI e a e eno a travar em mai= uivei dedetalheo -para Po.der.me.

	

--,;,... 	 .	 )...	 •	 ¡	 ..‘,,	 !„.1!:.,!:,•,•,-' 	 :. r
i	 •	 ,,	 ,	 ..

lhorar e aperfeiçoar. De resto, gostaria de dizer„ ,.,e issodigq.emnome...
1	 i	 '''' • '1	 , i'''. 	 ....	 ''-,''..:!. 	.!.	 ,i14:,:•••• .;•:: 	 s. .':.:;:'

dos meus colegas, profissionais do DPH, e meamo . da'direção w que na esta

	

'	 •	 .-.	 :•:	 ! . '''s	 1 .• 	 1;••-•	 •	 •	 1,.7

mos inteiramente à disposição para podermos aprofUndar ,,e,melhor detalhar
.,	 .	 ,,	 •	 H	 ..	 i	 .	 ::	 .,	 ,..1 i i: . 	.,	 1 .,

O SR. 	 — Uma alguém?(Pausa):'
•

o SR.RODOLF0 Dimet3 Dashe(?)— Queria fazer.um" pequeno registro
!

Dentro da sistemática de democracia, que se usa hoje no Brasil, são vota

das as leis, entram, e vigor e nós obedecemos ou não as leis. Entãoexis
• 't	 "'

te legislação pkopria sobre operação interligada;i exiate legialação pró
.	 4 3 ^	 -I

pria sobre operação urbana, cada uma com a sua. Portanto, não há 'nada

ser registrado COMO burla à lei, mas sia obediencia a lei. Se existe uma

tencial não. permiti

obter.reeursos para

I '

toda essa propOsta.Obrigado.toda essa propOsta.Obrigado. 	 j.,

lei de operação interligada, quem quiser atender a ' lei, faz de acordo co!J

•

a lei e não está burlando nada, porque existe uma lei. Então não é burla

a lei mas a tendannia 1P tentier a lei que existe. ,	.
CÓD. 0597.	'
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A SRA.MIAIÊ  COBRA RIBEIRO — Mais alguém? Marcos Mendonça... ' H
,

• 'O SR.MARCOS i4ENDONÇA — Eu,das várias questões que foram postas,
.	 '

• •	 i	 •	 .

gostaria de salientaralgumas que acho serem extremamente importante e q e'.
e'

foram levantadas.Eá acho que realmente podemos:estabelcer isso,a'nivál

grau de tambamente. Estabelcer isso COW minimo, Voci, a' partir daípod:

• •	 :	 ;:	 •

estabelcer Por resolução, por portaria, o que,for,outros graus. Masest:

belecer um minimo que garanta, pelo menos, unia pernmaincia de estabilidadlei

minima no quadro. Eu acho que talvez possamos fazer .uma alteração notex.q -.......
-	 .i	 ,	 •	 ::,	 ,	 •	 .	 :	 1..	 ':	 .

to, estabelcendo upa regra minima, que poderá evidentemente ser ampli a
1 '	 . ,	 •t.•.	 i ‘	 •,

or uma i resolução do'pkoprio Campresp, portaria ou sauna lá o que
-

.	 11
nteressante essa questão, inclusive eu acho que na ,proposta que

;	 .	 •	 ,	 •

=timos, =XXX inclusive, com o XEMNEÇA Presidente'do Condephat, ,eu

I	 .,	 I 	 j 

,

cheguei a conclueão de que algo que a gente poderia propor seria O tombb ,
,

entO do uso de:alguns imOveis. Essa é uma prática que no'. existe basica
1 

I	 1	
., n 	 I	 '	 I	 11	 ,'

ente. Eu não sei se existe uma resolução qualquer ddiCompresp estabelece '
1	

4.

:	 o essa regra ou não, mas eu acho que talvez seja mecanismo que .a gente
.	 . 1;	 •

y•

• .	 •	 •:'

_
,

ossa estabelcer: tombamento pelo uso d um determinado local. Mais acho

nteressante que fique essa abertura até, para se poder ampliar, de se tek

or possibilidade, mas voce tua um patamar minimo.<- Cm relação à questã,	 .,.	 . ,,	 , .
prazo, eu concordo que difícil você muitas vezes Por falta de estrutu—

dentro de um. prazo rigido, poder examinai' a questão. Mas, por outro
1
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k

situ,aço:,:, de:; : inseguraça para o proprietário. Teme que aquilo não tenha
.	 .,..	 •	 i	 '	 .	 '	 11. - -	 •	 ..	 ',	 •	 1	 '	 u,	 ...

	

» i ,	 t
'uma'definiçãofetenquanto não tem uma definição não pode usar o incentivo

-	 .4	 - ;	 ' ' ..V .,;•-,'• , • '-, -''".;	 ,	 ,	 .	 .	 ,	 •	 ¡	 •.	 1

	

.4	 ' ' t; Y '.' *	 • , '

I	 •,	 1	
;

	

por falta de estrutura, por falta de pessoal.; 	 ,	 1po ir falta de estrutura, por falta de pessoal.;
,

ximasienewle~s~w~mS

•

,••
"	

,. •

• .	 •
•

	

'••••	 '
1,	 •

• 'J.,»

•• n •

• •,;.-	 ,

•

'	 '	 •
• .

• ;

1

. Entaceu • 4acho.que é realmente dificil, muitas vezes, até podemoscomeif
..	 ), 

I	 I
ter injustiças, porque, de repente, o orgão não tem capacidade técnica
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.e

,,'!•!	 •	 •

!
1

ar.	 (incompreensível) levantou, a questão da'transferencia do: 1p° —*

forma ou de outra. Acho que em linhas.gerais•forma ou de outra. Acho que em linhas .geraise a:questão também que,o
e

-

'

th

H

:

,

!!

à

mente a insuficiência do incentivo
I

porque basicamenteo'empresário'co
r	 a

trutor não precisa fazer divulgação da lei através da Idia Ele sabe

! , ,
ele conhece a lei e sabe todos os caminhá para ele ir:melhor aprovei—

aquele empreendimento	 que ele voá fa.Lex ta. uutiv	 n,560,C

a.

iftntOe-7-1

• •

CÓD.Ur

O funcionári

ftootzio

P24

ORADOR GUNI . APAH IIZ

eP,".. do proc.
e2 do 19 0"/

V't! cr;

'importante que 'a gente tenha um prazo e dai que a gente possadi
t	 •

latá1O:coMuMpedido de -prorrogação, alguma coisa,mas , que tenha

4	 1 ;
prazo .;para se rzdefinir,para o proprietário ter a segurança : d.e que ' epa,

i!`n 	
•

!!!

,	 rwr*.ç	 • • •

tal prazo ele vai ,ter uma definição e será usado aquele ,imóvel de uma,'

tencial l da gente mensurar isso, acho que pode ocorrer que a preservaçãlo

'.:
leve a utilização desse mecanismo possa levar algum'prejulzo para alguma

!

região, mas acho que você tem um ganho que comparativamente falandoÃ

!	 ,
muito maior porque você está preservadno o iáovel que do jeito que,hoje

o quadro se apresenta é trágico, que você está perdendo , a hietOriada
• H.

I

cidade, a,memOria da cidade. Então, talvez, é muitO'difícil, você ter

f

go que é bom em todos os aspectos, é otimo aqui, Otimo aqui, citimoaqu .
•

Eu acho que talvez apresente ai alguns problemas com relação aoprobl

do potencial, mas até hoje tivemos apenas um ou dois casos de utilizaçãlo

f .

criou problema nenhum e foi mal utilizado, por , fal4; de divulgaçãoicriau problema nenhum e foi mal utilizado, por falta de divulgaçãol'e

1

• ,4 .

ca

desse mecanismo em quase 10 anos de existência dNlei. Ou seja, não
• .
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muita rapidez porque se formos nos preocupar em resolver todas as ques-1

• , 
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!valeria

„?/-
pro

•

/ 	 da191.

6.funcionário

! c

questão da divulgação, é mais a questão da falta de incentivo. de ser
w,

1

um incentivo pequeno, que hoje não nada. Agora, eu acho que á gente

em'de •penszr muito, acho importante a lembrança que vocês fizeram da.	 .	 .
*r	 ,_

manutenção doimóvel1 de criar um critério mais rigoroso quanto à manu

tenção do imóvel, já que ele usou aquele recurs , COMO e . que vamos est
• `: .4to	 -	 •

belecer a regra de mahuteçção, a gente previu um pouco essa questão,
• .

previu que o Poder Páblico pode desapropriar a imóvel até e usando o m

canismo de pagamento, o mecanismo da transferência más acho que a gete

possa no texto da lei aprofundar mais alguma coisa,1 mas acho' que :o det.
1	 •	 ,.,	 . 

• 1	 .	 I

lhamento melhor disso deveria ser feito por parte d6TtxecutiVo'quande: . al..	 ).	 :	 .	 .

	

.. :,	
•	

V:.,

reagulaipentação da lei, um pouco por ai. Mas eu gostaria depois de co1c-1

car à disposição de todos para que a gente possa se debruçar sobre x4,

projeto e fazer as alteraçUs aqui que foram discutidas e testadas. Ag-

ra uma preocupação que eu tenho aqui que a gente possa 'fazer isso coo
:	 I

t3es talvez a gente fique num processo muito lento, multd. demorado el!r . .1,-
„

.	 .

'M.,.:	 .,•	 I•I
depois nós não, conseguiremos recuperar o :tempo qae:perdemos..Achoque 

,	 .	 .	 •	 ••!	 -•	 !	 '• •	 ! .	 • 1;1;*	 '-•

IlleMM.0 que o projeto não seja o projeto•perfeito iLoe',-Sie a-tingir.,60,70,j'
1	 ,..4,	 ,•;1

1	 1	 -	 ..	 •.	 -;' .	 .	 ; 'f , :,1 ;Á	 '	 ! ' ..	 ..: :	 .; Á	 '.	 ,: '	 7.

i 80% do objetivo e a gente consiga rapidamentefazer4sso 1. acho ' que .61.,
! ..•4•H	 .''.	 • ,,,	 •..,„!:,;'	 : • ,	 ; .,	 •,•	 .1,	 -,,,, g.	 '1.	 y.	 .,	 .

,	 -,	 •	 •	 1	 •	 • ,

• . gente já deu um salto qualitativo muito grande. Ehtãofico à ,disPosi ....,  ...

	

H	 '	 .	
,1•.•,	 !	 : "! ' !	 .!	 'lie	 •!

•;'
.	 ),.

•ção de vocês para que possamos fazer algumas alteraçSes que 'vocês 	
,

en.: .

D'Eendam necessárias:
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certo ponto injustificável. Junta aqui um abaixo-assinado das pessoas,	 ;

interessadas, na Comisso de Justiça, o relator o Vereador Murillo

Alves Antunes e é pela legalidade. Na Comissão de Política Urbana a Ve

dora Teresa Lajolo é a relatora. Estão abertas as discussEes a respeito

Jr

ã	 é 

COO. 0597

incongruência da legislação disciplinadora do usOe ocupação do solo ao=,incongruência da legislação disciplinadora do uso
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zoneamentb
SESSÃO DATA

96. 94

A SRA. ZULAIR COBRA RIBEIRO - Bom, vamos encerrar entilo a

discussão nesta segunda audiência do Projeto de lei 156/94. Vou passar
,.	 .:	 ',\,	 •	 ,.,	 .	 .

então à discusbão do PI 118/94, de autoria do Vereador Hanaa Garib que

altera normas de ocupação euso do solo na Rua Daniel Rossi distrito de
• 1

',.'n 	 ,,	 ,	 .•

Santana. Esta é á segunda audiência Publica e alustificativa do lautor
k

é que a alteração objetivada no incluso projeto de lei visa eliminar.
,

• •	 H
.	 -

estabelecer regulamentação diversa para os dois lados de uma mesma via"
1

• L
!

pública. Na Rua Daniel Rossi, no seu lado par está enquadrado naliona:
• ,

• •	 '"	 .•

22 enquanto seu lado ímpar integra a Zona 23. Se na época da fixação:do
--	 • 	 •

I	 •	 •

zoneamentolvigtente havia razães para essa diferenciação hoje ela' é até

do II 118/94. Se ninguém quiser fazer uso...

O SR. MARCELO RINALDI - Sou morador da áreá e fiz a exposi-.

ção de MeitiV08 na última audiência pública e gostaria de deixar claro

mais um detalhe. O que motivou o pedido de 'alteração de .zoaaamento é
,

basicamente ia instalação de comércio e serviçsp'que na Zona 2 não.campo
s	

4

tam e a extensão da Rua Daniel Rosei é de aproximadamente 300 m
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vaçãoHla leilvai causar um impacto ambiental nulo ou nenhum, ainda:que

7aleria valeria	 szoneamento
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FAcce (9,;(0L. do 'OoC

N • 	  (2  de i9PY
O funcionário	 	 ;

WMWPAM

-
mais da metade doa lotes não são ' adensáveis. É só 'o que tenho a ponde:

• •• _ _
- '	 A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO — Estou vendo aqui na primeira

• "

nação legal da segunda audiência panca do'PL 118/94, de autoria do
í•

Vereador Hanna Garib. Vamos então à discussão do PL 50/94, do Vereador

Marcos Cintra, que dispZie sobre a criação de corredor de uso especial,

Z8CR1 em trechos da Av. Vereador Jose Diniz. Então, transforma em Corr

dor ZUR1 o trecho da Av. Vereador Jose Diniz compreendido entre as

Ruas Edson e Bernardino de Campos e ainda incorporando o corredor de'

uso especial,, as vias ou rampas e alças de acesso iinddiros aos trechos

•

Santo Amaro. Visa o presente projeto adequar a situação . de . fatoè. legi
:	 . T1'

laço, ate porque essa avenida deixou de ter copdião dÀ ,uso residen-
,

cial. Na ComissãO de Justiça o'Vereador é o Marcos Mendonça e e:pela.
•

!

legalidade. Apresenta um substitutivo apenas para adequar termos da

própria proposição, 'Na Comissão de Politica Urbanao . Vdread r Emilio

Meneghini é o relator e nós estamos hoje•cumprindo ' a determinação legal

5

!	 •	 !

de corredor de uso especial da Av. Vereador Jose Diniz!da Regional'd

dia 31 de maio,' Se alguém quiser fazer uso da palavra, (Pausa). Se'não,

de fazermos a segunda audiência pUblica já que já fizemos a primÉirano

.4
,
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O funcionárig,-- 	 •

CONT. APARTEORADOR

vamos encerrar a discussão do P150/94. (fala fora do microfone)

.	 -	 •

k! 1
e."

• 1

r	 •

nn

i•	 ;

•

.s

I

r	 ,

:
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/LC.1 do,
7 0  de igyrg

• • ORA

emira zoneamento 9.6.941P26
•i

•

Não, tem

Vereador

.	 .i.l. 	. ,-,.'i 	 .,-,,',,,I '',. 	 • . 	-	 ..	 ,

,.I	 .......' 	 ',..0.,-,,.	 .	 .	 .I

1	
1.'",	 .

glyel),I.',...„ • fi

deirantes. E o Hoepital do ...

A SRA, ZULAIE COBRA RIBEIRO – Não, é

2 a outra? Só num trecho que ela é estreita.
:

. (Aparte fora do microfone) 	
I

SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO – É, mas oo tanelyai
ti

. (aparte fora do microfone). (aparte fora do microfone) 	 ,	 •

t

•,;

•

• i.r..	 •

,	 .	 -,
.	 .	 ,

...:..	 _ .......	 .	 ,.	 .	 .
que o .Maluf inaugurou essa parte que não tinha...(inintelid

um nome.... é pomposo.. *i é até , plurar. Bem, marca'aí
:;	 •	 .	 •

,	 s

va tudo por baixo, e nós passamos por ,aqui.);Então;'se nós co
1' 4.

fazer aquilo de novo o que era, é uma:beleza. Porque fica só
-	 i

que vai aqui... Santo Amaro é aqui, a Santo Amaro yál l . a 2 A
• ,

ro vem, ela é aqui, e ela vem tam.no.trecho.,..(ininteligive).
• "	 •

fo Pinheiro...(ininteligfvel)... e a Ver. Jose Iliniz.,Elate

Praiadas, o Córrego das Águas Praiadas, ali ela . jáloi abert

José Miniz, 20(?), na região de Santo Amaro. 	 .

(trecho conversado fora do microfone)... pkor b

20(?), na região de Santo Amaro. ,

conversado fora do microfone)... pkor

vel)••.

1 é Av.
;j

1

aixo,
i"

nseguimoo

a avenida

.dolfo:,2inhe

)...2da Ado

a Áglia8

a até a'Ban

•primeiro que é exato...	 .
!

.• 'Bom, vamos la,iPL 143/94, autoria do Vereador Bras
.	 •	 .	 ,•:1	 •

Também disp5e sobre restauração e preservação:de - imheis de significado ''.•
1	 •	 i•	 '.•.',.:4•:	 ,,f:',	 ',	 I . , ,-.'	 is	 • 4; .e,. • '., - .•:,

histórico, arquitetônico, cultural e artIstico, : edá outrasprovid ,
,	 •	 '','..•.'	 ',.'•''	 '.:.'.'.:.:i:.; 	 :.'..'.'	 ..,.''.	 l'	 '	 .,','	 -..	 ._,.	 •
1	 .

Então, também o executivo incentivará a rilant~ri . restauração': d
!	 '	 :	 ..	 .	 ,	 ..,.,. 	 ',.	 .	 ''',,.'.-'?..H	 '	 .;1	 -	 ••	 '.'	 1 , .	 ,.::',.-. 	.	 :	 .:.

imóveis 'de Valor histórico, arquitetôniao I ., cultural , e• .art£*tico, I:. Icli-r
. 	 ' 	 ". 	 '-: -	 ::.,:;.:. 	 - ,.	 .1	 ,	 -	 ii.	.. • I; :.	 L• 1	 ,,,

ante a concessão '.de certificado . de permissão.deConstrução com'o•aumen. '...
.	 H.	 "	 - • . •	 ."- •	 ---	 ' :.• •;.	 ' • .• '..- :	 .''''	 '..,:l....!`	 .!..•	 '' .	 ; •	 '!	 ; ,iLfi • •	 ;.

to do coeficiente de aproveitamento. Nós já letitos,• È na audiência passa...	 .
— - :,-,•	 -	 . ---• 	 . 'I . -	 - : ' :.	 .	 • : . • . -',.;‘. .;	 .•-•:-.'

da o" projeto do VereSor Brasil Vita, e estamos hOje em segunde audiên.,

	

,',	 ,	 .	 •	 •	 ...,,	 .
cia, discutindo a matéria. Se alguém quiser fazer uso da palavra, ella

	

' 	 •	 •	 •

	

.	 -

	

'	 •

se importar

.•

CÓD. 0597
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...	 .

	

n 	 '	 • .,r-N,	 1:

II

	

,	 ,•	 .	 -	 ., , ',s.
.	 .	 ., , •

• '
• .	 ,	 ,• •	 :

• A SRA. IDELY - (Arquiteta e assessora do Tereador.Arnaldo'Ma-, 	,.1	 ,	 —,•;.!	 ,:	 ,	 4:	 .1; i,•.	 -:

franqueada. ,	 . •está franqueada. ,
i!!

4.

	

.	 4:.	 í	 ,	
•	 : •	

.	 't	 •	 "	 ''	 f	 :
.	

•	
•1.	

-	 •

,	 I,	 •	 ,	 1,	 ,, ,

doira) . Eseea projeto estabelece incentivos para , imóveis de volar • Ais-

	

....	 •,* 	 -	 I	 l i •	 I
,	 .

I	 1.
,	 .

tOrico; arquitetanico e art/stico, mas ap definefleelles são tombados.
'.•	 "	 ''•	 11,1

Depedis, diz • que o• imóvel a ser restaurado:ficará a critério, : do executi-

	

.•	 't	 4!	 •	 -	 : 11.;

	

'	 •	 ;

vo , e a escolha. 'desse im6vel..., quer dizer, ‘24 :1.mt , projeto que se treta

	

.	 ,•
realmente de um incentivo, mas ele está,' 'não tem diretrizes claras:'dd.',

•
que vai ser feito, como vai ser feito, e' também, sebta.belece que o 2~x

'	 :	 •	 ,;;!

	

:	 t•

benefIcio não.pode apenas ser concedido a im6veisi na! Zona 1, quando, Item
• ,	 •	 '	 -

outras zonas que -. deveriam ser restritas à recepção 'dessa transferência.„,,•

•	 :

	

1, i 1 • .•	 s:
• •

• ;

I

1

.11

•

4

e•

•1Então, em principio, eu acho que esse projeto deveria ser mais claro,
i	 •	 •

;	 •

porque noor está muito claro nos seus objetivos.' ,	 ,
'	 •

A SRA. zuLATS COBRA RIBEIRO - O que você sugere? Oficiar Uni
t

Orgão?
• •

••	 .	 ' •••4 	 't •

A SRA. IDELY - Eu acho meio estranho, primeirá porqtie acho •

muito perigoso o fato dele não estabelecer o que sãO os imóveis -tomba-•• •	f• 

doe. Porque senão 2 vai ficar a critério do executivo entender que um
• •

im6vel merece ser restaurado. Esse im6vel não (I tO,Mbad4:então, .no'.m.{-

nimo eu acho que precidaria ter essa preocupação,	 •

•
.j

G. SRA. ZULAIE 
CO

- 1

•
•

P	 -	 •	 , : H	 ,	 .	 - 4 j ;• ,

	

Sera que caberia um substitutivo? • ' : -	 . 'A ': '...1,:t
i 	 ,:	

*	
' 	 1' ' •

	

/ 	 •
n

9 , relator da Política Urbana, quem é? É ' o..1.4ntonio Paiva ? (*'• ,	 ,	 1 •	 ,1	 . 	 11	 . 	 • •

:1
A SRA. IDELy.

I	 s

são de certificados de

- Não eetá, determinada competência para couces-

permissá."0 ade constnição, com aumento do coefi;- ,‘

ciente. Pela simplicidade do projeto, a gente pode fazer algumas críti-,1 . ,,	 1	 !
I

,	 !
COO. 0597

.	 .

• •,

'

• I •

J1.

!.•;

.	 .
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eiaira zoneamento 9;69'94 idely

CONT. APARTE

;

1.

cas rápidas. TAmbém a *questão levantada no outro perjeto, a manutenção

desses imdveils. 1, Então, tem. uma série de coisas que acho . que precisaria

ser revista,,'„..

I	 •
coisa.

1
A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO .;Alguém nao. pode atendê-la ,para

mim? Eu vou embora direto, Que 4 horas?
•	 ,	 I,.	 •	 i	 :	 .,,	 ,.	 .

.	 Se alguém mais quiser fazer uso . da ,palayis.,. seno; .vamos- en.*.
1	 '.",	 ,	 •	 :,	 -...'11,,-,	 .."».....	 .	 :1'	 -	 i,.:,:1.1.»,	 ••-,	 .

cerrar a discusaiio , do PL 143/94 9 fazendo com.. que.. a' ..gente .possalfal.ar
1	

,	 ,
i	 .	 ;	 ,	 -	 •:ig•com o Vereador 	 Paiva ;se • ele • tem • algum' substitutivo.- . . „. • •;,./ :!í •,::

A SRA. 	 Manda
,	 -

.	 I	 , ,	
.n

Relma(?) embora *, Pronto, a -pleno
.	 ,

'	 1	 •	 :.	 ".'.	 -'1 ::1-	 '','.'	 •	 "'', "1.:	 '''.	 I i, 	 A.-",14•1:;•:,-:
,	 . .	 ..	 .

'	 ''	 '	 "	 ;	
I	 i:54,1.• 	::

Encerrada as audiências , públicas do dia :09 * de : junho de -1994.
,

1, 	 I	 -.	 --	 ;•-• n 	 "	 .:.:	 -	 ,	 .,..,	 ,....1
.	 ,s	 •g'	 I	 . ,	 ,	 .	 '	 ii	 ' 1 l'

,	 .	 .	 ..	 ,	 '. , '	 ,.	 4	 •	 , 	 •!	 r.	 .•1	 i .. ; 4	 ,,
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R E I. A T	 F-; 1 O	 O F u ri c ionárioI 1 L. L. J'A	 f I) i	 nr~ 	PARECER NQ	 DA COM ISSO DE PO-
LiTICA URBANA, METROPOL_ITANA
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE

NQ 180/9.4

I/
[jPres

Visa o presente Projeto de Lei n g 120/94, de autoria do
Nobre Vereador José Mentor, transformar áreas da Quadra 220 do Se-
tor Fiscal 50 da Planta Genérica de Valores, alterando as normas
de uso e ocupação do solo fixadas no Quadro 2A da Lei 8.001/73 e
sua regulamentação.

De acordo com a propositura as áreas identificadas pelos
lotes 68, 101, 139 e 140 da quadra 220 do Setor Fiscal 50 da Plan-

la	 ta Genérica de Valores ficarão excluídas do perimetro da zona de
uso Z6-034 passando a inte grar a zona de uso Z2.

A Quadra 220 do Setor 50 encontra-se na confluência da
Avenida Almirante Delamare com a Avenida Guido Aliberti, na divisa
do município de São Caetano do Sul.

Argumenta o autor que a proposta traduz a vontade dos
moradores da região que necessitam de áreas adequadas para a cons-
trução de suas moradias. Ocorre que o uso residencial esta sujeito
a controle especial nas zonas Z6, que tem por definição serem zo-
nas de uso predominantemente industrial.

Com a alteração pretendida portanto, busca-se adequar a
referida área à uma outra destinação como p rioridade, que será a
de moradia e não a industrial.

Foram realizadas duas audiências públicas (31/05/94 e
09/06/94), necessárias de acordo com as exigências da Lei Orgânica
do Município de São Paulo, nas quais não houve manifestação por
parte dos presentes.

Esta Comissão, analisando a propositura, concorda com a
mesma já que se aprovada esta possibilitará aos muníci pes, o uso
da área para moradias, algo tão escasso nesta cidade.

Favorável, portanto, nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente em pVi/06/(b(1.
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Visa o presente projeto de lei, de au-
toria do Nobre Vereador José Mentor, excluir da zona de uso
Z6-034 as áreas identificadas pelos lotes 68, 101, 139 e
140 da quadra 220 do Setor Fiscal 50 da Planta Genérica de
Valores. O projeto em tela estabelece que as referidas áre-
as passará° a integrar a zona de uso predominantemente re-
sidencial Z2, com normas de uso e ocupação fixados no Qua-
dro 2A da Lei n2 8.001, de 24/12/73 e sua regulamentação.

Segundo a justificativa, a região em
questão já é predominantemente residencial, nela existindo.
o Conjunto Habitacional Heliópolis, que concentra grande
contingente de moradores. Deste modo, a propositura objeti-
va impedir que haja a presença de estabelecimentos indus-
triais e congêneres (amparados pela legislação vigente),
que afetam significamente a vida dos moradores vizinhos,
devido à interferência que promovem no ambiente e também
pela necessidade de infraestrutura especifica, distinta da-
quela requerida em áreas de uso predominantemente residen-
cial (Z2).

No âmbito da competência desta Comis-
são, entendemos que a propositura é oportuna e meritória.
Em vista do exposto, favorável, pois, este parecer.

ca, em (M104,,
Sala da Comissáo de Atividade Econ gmi-

PRESIDENTE
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/94 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

José Mentor, visa alterar o zoneamento de áreas da Quadra 220, do

Setor Fiscal 50, da Planta Genérica de Valores, excluindo-as do

perímetro da Zona de Uso 26-034 e inte grando-as à Zona de Uso Pre-

dominantemente Residencial 22, com normas de uso e ocupação fixa-

m,	 dos no Quadro 2A da Lei 7-12 8.001, de 24 de dezembro de 1973.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tura, por quanto as despesas para sua execução correrão por conta

de dotaçCies orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 23 de agos-

to de 1994.
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